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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 798 - DE 4 DE NOVEMBRO DE 1931

Concede um anno de liceoça ao Dr. Manoel José de Queiroz Fer-
reira, preparador do physica da Esaata. Polytechnica do Rio de
Janeiro

O Presidente da Republica do .; Estados Unidos do Brozil:

Faço sabor que o Congresso N teional decretou o ou sancciono
a rosolução s	 te:

Art. 1." E' concf;dido ao D. Itinoel •1Os( do Qii iroz Por-
reiro., prepaador do p!iyaica iia Escola. Polytolinici, do Rio do
Janeiro. um anuo d . ) liconç t. com todos os vencimentos, para
tratar de sua s tudo onde lhe convier.

Art. 2." Ruvogam-se as disposições em contnrio.
Capital Federal, 4 do novInbro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CANIPOS SA1.1,ES.

Sab:no Barroso Jumior.

ACTOS DO PODER REMIU
MENSAGEM

Sr. Pre;ideata d) S mal) Faderal - Tendo sancciona,41) a
resolução do Congresso Nacional coh:tante do decreto n. 793.
data data, cone° lendo a. ) prol) tra.dor ib. Escola Polytochnica
do Rio il .) Janeiro I)... M mool Jo (,) icsi..oz Fe,rraira
um anno de lia mç t, CO á to 1 )so. vonciin ;a t 41, pira tratar do
sua 3ai In, on ln In.) a mvior, et t);-rri d ;volvo.. 41 ias dos auto-
gr.tpbus que a.c)nip ttili trlin ' a	 Jaiagetu n. 53,do 20 do outubro
ultimo.

Capital Fedoral, 4 do novembr do 19)1.

M. PEItit.tz	 CANtPos SALLEs.

Idinist.;rio da Jui tia o Neg . 'cios Int ;rioros - Dir..cto-;•ia
do Interior - 2.1 sec..;ão - Capital Futleral, 4 do novembro
do 1901.

Sr. 1° Secretrio do Senado Foilnral-Transinitto-vo=, para
os fins "convenientes, a inclusa mensagem do Sr. P1',4.n iiiilltá
da Republica, c( licernente, á, resolução do (idigra4a B
que concede um an:to de licença ao preparador da Escol.i.
Polytechnica, do Rio de Janeiro Dr. Manoel José do Queiroz
Ferreira.

Sande á fraternid .do.-Subin) 8 wroso Junior.

,DECRETO N. 4.221 - Di: 4 DE NOVI.NIE(0 DE 19)1

Crel uma 1) iarla e infantiria e duas d . eivai:orla de g lar Lig
nacionles na C., (1:1 reg d, Alegrete, no Estado do Rio Grande
do Sul

O Prosideate di. Repnblic t do g Estados Unidos do I1rmi1.
para execução do decreto n. 431, do 14 do dezembro do
1	 decreta

Artigo unido. Ficam crea ias na guarda nacional da co-
marca de ,a.1..tgretc, no E ti tolo do Rio Graiide do Sul, mut
brigada de inf Lutaria o dita( de cav.illaria. aludi i. com ;I,
designação do 23 4, que 8) C-nstitairj, Iii tres I):	 do
serviço Antivo. ei, 71, 71 ; 7), e u ri lo d	 sa a
e o .ttas com as de 26 1. 	(iii	 3 con ;ti dt v.i.) . 1n dons rd•
gitnontos, cad:t	 .51,5&55 o 5 . . o; qtt te; s.; or•
ganizttão Corá OS gliar . lo.s qual' ici lot n.);
refo,ada d muitrea ; r • N,-;) ._n 	 ts as iliiposi .,;3.i	 etti e introxio.

Capital Federal, 4 do ii )vo . nbro il.i 13 )1, l.1" dl Ropa -
blica.

M. FERRAZ DE CAMPJS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

DE';'RETO N.	 - Pt: 4 DE NYVE MIMO DE 1001

Crea mau+ uma brizida de inCintariA	 ituarAas naeinne . 1 na
comarca'cli Cipital do E•tail)ti Rio tira . ale lio Sul

O Presidente, da Republica do; Estalos Unido: ilo lir.:zil,
part exccução do decreto n. 4 li, do 14 do do, .ombro do 18.11.
dec,teta

Artigo unia).	 el'oada tiL gtitiI t	 eme 1;•,,ty
da caMtal do ES' '.10 rio Rio (irando do Sol Mui	 14:'14.11:t
dc infantaria COEI • t dos . gaa .,•ão ili'	 a qual s . ' ‘•
do tres batalhões do serviço oi:tivo tis. 7h. 77 i) 7, e.inn
d -. reserva sob n. 26, (pio tir	 nu o.; gidw.las•
lificalos no; dis:.:. ictos ,'ti roforida comArea ; 	 .g td.t3
dispwiçõos oin contrario.

Capital Fedcral, 4 do no;o:n1):o da 1901, 13^ da Republica.

M. FEitita	 CAmPos SALLLEs.
iSabino Liiir, •cs) li nior.

•
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DrARTO OFFICIAL	 Novembro -; 190t

Federai se desobrigará, com o mais triumphante successo, do3
deveres e encargos em que se acha constituida para com os
seus compatriotas á em geral para os membros da sociedade
sobre que exerce juilsdieçao, defendendo-lhe os mais Caros in-
teresses moram e matoriaes o assegurando-lho a plena norma-
lidade de" suas relações individuaes e collectivas.

Para osso efeito, julgo, porém, indispensaVel que o Go-
verno da União, em apoio da acção administrativa das au-
toridades locaes do Districto Federal, lhes preste o efectivo
auxilio de uma somma pecuniaria que, computada em 250:000$,
me parece sulticiento para dobellar os perigos a que me tenho
vindo referindo, conformo em tempo vos informaroi circurn-
stanciadamont3.

Confio que V. Ex., aquilatando devidamente as ponde-
rosas razões do interesse publico que me levam a dirigir
o presente appello á alta autbridade de V.. Ex., se digna-
rá de mandar que seja prestado ao Distrieto Federal o auxilio
que assim solicito e que se me afigura amplamente justificado
pelos factos do dominio publico a que venho alludindo, nos ri-
gorosos termos em que o difere o consagra o artigo 5° da,
Constituição da Republica.

Districto Federal, 22 de outubro de 1901.—Joaquim Xavier da
Silveira Junior.

DECRETO N. 4.228 — DE 6 DE NOVEMBRO DE 1901

Autoriza a organização da Companhia Docas do Rio de Janeiro para
executar as obras das concessões feitas para melhoramento do porto
do Rio de Janeiro, arrasamento do morro do Senado e aterro de
pantanos e do das praias Formosa e dos Lazaros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo á necessidade de executarem-se os melhoramentos
do porto do Rio do Janeiro e ao que requereram a Ernpreza In-
dustrial de Melhoramentos no Brazil o a Rio de Janeiro Harbour
and Dochs Company', limited, decreta :

Artigo unico. A Empreza "Industrial de Melhoramentos no
Rrazil, incumbida das obras de melhoramentos do porto do Rio
de Janeiro entro a ponta do Arsenal de Marinha o a Ponta do
Cajú, do arrazamento do morro do Senado e aterro do pantanos
e do das praias Formosa e dos Lazaros, segundo os decretos
ris. 849, de 11 do outubro do 1890, e7.181, do 8 do março e 7.302.
de 2-1 do maio de 1879 e suas subsequentes alterações, e á. Rio
de Janeiro Itarbour and Dochs Company, limited, cossionaria das
vantagens e onus constantes do decreto n:10.372, de 28 de se-
tembro de 1898, fica concedida autorização para organizar uma
companhia, sob a denomina,ção—Docas do Rio do Janeiro—, para
execução das obrai constantes dos mencionados decretos de con-
cessão, com os onus e vantagens nelles estipulados e pelo pre-
sente consolidados, segundo as clausulas e alterações que acom-
panham o os planos e orçamentos por elle approvados, e quo
juntos vão competentemente rubricados.

Capital Federal, 6 de novembro do 1901, 15° da Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Al fredo Maio.

Clausulas a que se refere o decreto n. 4.228, de 6 de
novembro de 1901

A Companhia DocAS do Rio de Janeiro terá o uso e goso
das obras do que trata o presente decreto pelo prazo de 90
annos, a contar da data da inauguração das obras, com os
onus o vantagens estabolecidos polo lei n. 1.746, do 13 do
outubro de 1809, pelo art. 7° da lei n. 3.314, do 16 de
outubro de 1886 o de accordo com as estipulações e modifi-
cações provenientes das presentes clausulas

O estabelecimento das Docas Nacionaes fica sujeito, para
tolo; os offoisos, ao reginnen deste decreto e comprehen-
(lido definitivamente nas obras da i a secção, e, de accordo
com a planta approvadas constituirá o armazem n. 5.

III

Nenhuma modificação nos planos approvados poderá ser
fe i ta sem approvação do Governo ; serão, porém, as\ mo-
diticações propostas, consideradas approvadas, si no prazo de
tios mezos dep ,is de sua entrega na Secretaria de Estado da
Industria, Viaçao e Obras Publicas, nada tiver o Governo re-
solvido a respeito.

DECRETO N. 2.223 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1901

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca
de Santo Antonio da Patrulha, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto ri. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta :

Artigo unieo. Fica macia na guarda nacional da comarca
da Santo Antonio da Patrulha, no Estado do Rio Grando (I()
Sul, uma brigada de infantaria com a doeignaçao de 27°, a
qual se constituirá do ires batalhões do serviço activo ns. 79,
8 1 e 81, o um do da roserva sob n. 27, que se organizarão
C31 .11 os guardas qualificados nos districtos da referida comarca;
r3vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 4 do novembro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ. DE CAMPOS SALI.ES.

Sabino Barroso Junior.

1/1,:CRETO N. 4.226 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1901

Abra ao Ministerio da Justiça e Negócios Int . riores o credito extra-
ordinario de 250:000$, para auxiliar a Prefeitura do Districto
Federal nas despesas relativas á epidemia da peste bubónica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que expoz o Prefeito do Districto Federal na in-
clusa mensagem que lho dirigiu em 22 de outubro ultimo e á vista
de que dispõe o art. 50 da Constituição da Republica, e tendo
ouvido préviarnento o Tribunal de Contas, nos termos do
art. 70 § 5° do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 do dezembro de 1896, resolve, de aecordo com o art. 4°,
§ 4°, da lei n. 589, de 9 do setembro do 1850, abrir ao Minis-
torio da Justiça e Negocios Interiores, poc couta do actual
exercieio, um credito oxtraordinario do duzentos e cincoenta
contos de ris (s50:000$), afim do concoder á Prefeitura do
mesmo Districto o auxilio dessa importando, para occorrer
d )spoza,s com as metidas necessarias no intuito de conjurar e.
dabellar a epidemia da pasto bubonica que está grassando
nesta Capital.

Capital Foloral, 4 de novernbra de 1931, 13° da Republica,

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Salino Barroso Jnnior.

Exila. Sr. Presidente da Republica. — lia cerca de dons annos,
como é do publica notorielado, foi o Distric,to Fe leral assaltado
pela peste bubónica, manifestando-s) suecessivamente varias
casos da, torri‘-el molostia qu3, courplanto não fossem numero-
sos, preoccup trona, durante meus consecutivos, as autoridades
sanitarias federaos o locaes, consumindo obPcto de especial
attenção e vigilancia e impondo-se aos cuidados dos poderes
publicos da Nação.

Quando, raças aos esforços o desvelos empregados, parecia
dominado e extincto o terrivel morbos o pareciam removidas
as naturaes apprehensõos que invadiram o espirito publico,
depois de um dilatado espaço de tempo, outros casos infeliz-
mente appareceram, isolados embora, mas em condiçõ is que,
ilospertando de rovo a solicitude do poder publico, reclamam a
reiteração de esforçãos e saerifieios no sentido de imp idir que
o temeroso mal se difunda ganho psoporções capazes de
lhe aJtribuirem o caracter de uma assolação opidomioas

Ora, o Districto Federal é a sede das mais importantes rela-
ções políticas, administrativas, economieas o industriaes
União, por ser capital desta e a reAdencia efectiva dos repra-
wtontes dos poderei constancionaes o por SOr o principal
emporio do como-lerdo maniato e terrestre da Republica ; o
c Anqm„nto a respectiva administração, sob o ponto de vista

em condições	 lisong ira.-', edas suas llganças, se acho
. condignas da en.recta, e seveea orientação qu3 ao; negocios da
sua arrecadação g economia soube imprimir o meu illustre
atitosessur no cargo de Profeito, infelizmente ainda não logrou
a solidez e o desafogo nocessarios para fazer ilLco aos sacriti-
cios Tio são (1 3 exigir, no intuito de oonjurar os males que
tiram para temer por 'efeito do desenyolvilimto pimivel. mai
não pessuntivel, da peste.

Julgo por isso que me cor..e steictamente o dever do
impetrar tiU V, Ex. o auxilio que o ai't.õ. da Consti-
tuição da Repub14(a pormi,te que em c isos tios, soja concedido
aoS Edados o . Wrt 'tn1,14 ( AS Unidades Colmates da, Una
Leira. entri aS ¡ PI UM, de ace o fs lo oom os prsceitoi in‘i.itucionacs
do mesmo Estatuto P djtieo, se ;rir suo duvida clas-
sificado o District° Federal.

.Por meio do emprego do imitidas oppirtunas e energIcas,crj lirrnemote, que a administração publica do District°
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Fará, parto dos planos approvados a planta hydrographica,
já apresentada, do ancoradouro comprehendido entro o lit-
tocai a melhorar o uma linha- imaginaria exterior ás ilhas
das Enchadas e das Cobras, desenhada na escala de 1:1000
e na qual as cótas dó fundo vêm indicadas de mado a
perrnittir conhecer-se o estado real dos fundos o sua consti-
tuição.

V

O alinhamento exterior tia linha do caes, approvado pelo
Governo, .tem por objecto tanto a croação, de urna extensão
sufficiente do caos proprio para atracação dos paatiotos
transatla.nticos do maior calado, como o saneamento ,cla en-
seada situada entro a Ponta da Chichorra e a do Coari. 	 •

Para isso observar-se-ha:
• 1 0., em toda a extensão do alinhamento catre o Arsenal do
Marinha o o Dique da Saade a existencia, do altura do agua ao
longo do caos nunca inferior a 7 m .50 nas marés baixas mann:ias.
Para facilitar a manobra dos navios, tanto ao atracar, como ao
desatracar, será mantida por moio de dragagem a profundi-
dade que a planta approvada indica em aguada verde. O espaço
reservado a este serviço será devidamente balizado para sega-.	 .
rança da navegação ;

2", que o alinhamento entre o Dique da Sande e a Ponta do
Caia perturbe o menos possival o actual rogimen das marés e
correntes; no Cajá o caos termino na ponta do torra firme, de-
vendo cavar-se ou dragar-se o canal que a separa da ilha dos
Ferreiros, do modo a ter-se a,hi em maré baixa tres metros do
aguas afim do chamar a c rrente do vasante para o ancora-
douro de S. Bento. Em toda a extensão do mesmo alinhamento
a altura de agua em Maré baixa minima não deverá ser, ao
longo do caos, inferior a dotts metros;,

30 , ao longo ilo caos, em toda a extensão entre o Arsenal do
Marinha o a PorSta do Cajil correrá urna Caixa -de. 70 metros
do largura. Esta faixa é destinada a armazens o galpries, guin-
dastes, linhas ferroas. ç á Avenida que será, até o Canal do
Mangue, calçada a parallelipipedos, tudo do conformidadq com
o que Irem indicado na planta o orçamento approvados;

40 , a areia e caos destinados á estação maritima da Estrada de
Forro Central do Brazil ficarão situados entre o Dique da Saude
e a Ponta da Chichorra, de accordo com a planta approvada;

50, 6 dispensaval (Pio sobro toda a extensão do caos atra-
quem as embarcações, reservando-se ao contrario rampas para
desembarque do madeiras e materiaos do construcçãâ, onde for
proposta pela Companhia e approvado pelo Governo;

6o , durante o prazo da concessão deverá a ancoradouro con-
stante da planta hydro araphica a que se rolara a clausula IV
ser mantido com fundos aunca Menores do que os alli indi-
cadow, creando-se para esto fim mu competente serviço de
dragagem;

70 ,' o caoa será, dividido em cinca secções : la, da Ponta do
Arsenal de Marinha á Ponta da Saude ; 2s , da Ponta da Saud°
á Ponta da Chichorra, • 3 s, da Ponta da Chichorra ao Canal do
i;languo '• 4a , do Canal do Mangue á Ponta do Cajá ; do accordo
cosa os tsrpos do caos adoptadas o approvados, soa ns. 1, 2, 3 o
4 ; será, todavia, licito, onde as condições loca,o4 o permitta-
rom, empregar na 2s secção o•typo n. 3. Constituirá a 5' M3-
cção o traoho do Arsenal de Marinha, á Ponta do Calabouço, me-
diante a obrigação do construir a Companhia a obra de abrigo
nocessaria t utilização do cries;

80, o prolongamento do-Canal do Mangue, a partir da Ponte
dos Marinheiros, será feito por meio do dragagens. com o tr.',
çado o a largura constante da planta approvada, devendo suas
margens, em rampa, ser revestidas de accordo com o typa
approvado, reservada para cada lado urna faixa livro de gr)
'metros entre aarua Francisco Eugonio e o mar. •

VI
-

A Companhia na cOnstrucção da l a secção poderá preferir ao
traçado indicado na planta geral approaada, o que -consta da
variante que igualmente é a.pprovada.

A companhia terá, outrosim, o direito de, na 2" sacção ou
em paste della, adoptar o eles do • typo n. I, mantendo .ao
longo do cae's altura do agua em marés baixas minimas não
inferior a 7a,50 e levada a dragadem nesta profundidade até
150 anetros ao larga da linha do caes.	 •

VII
•

A Companhia entregará, a titulo gratuito, ao locarconstante
da planta approvada a área atIi indicada para a Estrada de
Ferro Central do Brazil. Caso haja necessidade do augmen-
tar-se a área da estação maritima da dita estrada de ferro,
será pela companhia cedido o terreno que for preciso, mediante)
o abatimento do 30 0/ 0 sobro o sou valor.

VIII

A - exponsas suas manterá a Companhia uni system apor-
: laiçoado do illuminação ao longo do CaPS e bem aasan pita-
relatos o boias em pontos apropriados do ancoradouro,

IX

A construcção do caos, já iniciada nas proximidades da Ponta
•da Chichorra o proseguira datil em rumo ao Arsenal do Marinha
e ao Canal do Mangam, podendo ser °atacado sanulGanoamento
em outros pontos, conformo as canvenieinciaa da construcção.

X

A Companhia terá ffireita do estabelecer as linhas ferreas
necessarlas .para o transporto de torras do .1 .11031 .0 do Senado,
'podendo atravessar em passageal inferior a Estrada de Ferro
Central do Brazil, junto ao Canal do Mangue, ou em outro
ponto convenie,nte, apraveitar as margens do mesmo canal
para passagem das linhas, bem como abrir tunneis no morro
do Livramento.

xr
As obras das quatro primeiras secções deveras) ficar con-

cluidas no tinido 12 annos, contados da data da sua inauguração,
25 de agosto de 1900.

XII

Os armazons e estabelecimentos da companhia gasarão dia
ranto o prazo da concessao, corno se dá com os da Companhia
Dicas do S untos, da todas as vanGagens o favores concedidos por
loi ao i armaaans alfandegados e entrepastos. e CJM o direito do
rocabor todas o quaoscluer mercadorias, podenla a Companhia
emittir warrants, suseit Lndo-se aos regulamentos que para tal
fim foram expedidos.

Outrosim, o Governo obriga-s3 a não renovar as actuaes
cartas do alfandog mmatos e a não• conceder outras.- depois do
executada a 2a secção do caos, ou qualquér dos dons trechos da
1" secção : entre o Arsenal de' Marinha e as Docas -Nacionaes,
ou entro estas o o Dique da Salada.	 -

X III

O Governo não podara incumbir a outrem que não á campa-
panhia do serviço das capatazias e at .nrisens la Alfandiga,
expedindo para isso regulamento ;alatoaras aos que vigoram,
para a Companhia 1) leras do Santos.

XIV

Si o Gavarna não proferir dar aia arin•izons o 1-panda:leias
da Alfandega da Capital Fe loral, tle aino diVOISO 110 lo serviça
do porto, a Companhia, durante o prazo da coneasaão, terá di-
reito ao uso e gusa das raspectivas docas e caos com sou; arma-
ZOAS e dependencias, mediante pagamento ao Govorrthatia
quantia a,untial que for convencionada, devo ido a Companhia
pralongar o dito caos até aaaonta, do Calabouço e cxocutar as'
ablua marltimas de abriga ahi necassarias, lavado o custo do,
todas essas obras á conta de capital. A Companhia só entrará,
no goso do referido direito, em relação aos armazens e depen--.
delicias da Alfandega., quando tiver çonstruido as obras da
abrigo exigidas para utilização do respectivo caos, o que, fará,
logo que as obras entre o Arsenal de alarinha o a Ponta do
Chichorra forem suficientes ao serviço do porto, sondo, a-contar
do então, fixado para execução dessas oaras o pau) de oito
;unos.

XV

Pelos serviços prestados pala Companhia, cobrará esta as
taxas ostabolocidas, para os mesmos serviços o por ideuticos
motivos, para a Companhia Docas de Santos, observados • os
regulamentos que para alies vigoram.

XVI
I	 •

Alén 'loisas taxas a Companhia perceberá, a parta . (1'0 ' 1 do
j Lneiro do 1902, dura.nto o maximu prazo de 40 annosamia taxa
nunca maior do deus por canto (2 0 ;0) em referencia ao valor
da irriportaçãos do accordo com o art. 70 , paragrapho uniea,
n. 4, da lei n. 3.314, do 16 do minha) da 18 4a. Esta taxa seria
arrecadada directamente pela União e c alentada de manpira,
que, addicionada ás taxas a quo se refere a lei n. 1.746, do 13
do outubro de 1869, não exceda o nacesíario para pagamento
das despozas com a fiscalizaçlo por parte do Governo, do juro"

aoaespontlan ta a) c ipital e iiprea:ial 1 nas °baia, á Pua io tio
seis por canto (') °i s) anao e .11 raipartiva aniartizmia tia
'inalam prazo de OS anua e, finalmente, das (lassarias 13 con-
sarvação das obras O ell-dal0 dos sirviços a cargo' da Compa-
nhia.
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explorar os trapiches do sua propriedade ' o os que venha a
desapropriar, de accordo com as taxas estabelecidas 'pela Nova
Consolidação das Boiadas Alfandegas.' •

As receitas provenientes desta exploração serão computadas:
para a renda do capital, conformo estabelece • it elartsula XVI.

XXVII

' A Corinanhia, terá preferencia para execução de- obras seme-
lhantes que durante o prazo desta concessão se tornem Recos.•
sanas no porto do Rio de Janeiro.

.Terá, ontrosim, preferencia, em igualdade . de condições.„
Companhia, Para a acquisiçãO dos terrenos* e prdpriedades•do
Arsenal de Marinha afiar de utilizal-os aos fins desta concessão,
caso o Governo venha a resolver mudai-o. ' • '

•
Esses -juros (14 sois por cento (6 0/0) ao anno serão calcula-

dos semostralmente em relação • ao capital effectivamente
empregado nas obras 'executadas; do .conformidade com o pre- •
sente decreto, A cobrança • da taxa até (2 dm dous por cento
em referencia ao valor da importação cessará sánpre que ás
taxas do que trata a lei n.1.746,de'13' de outubro do 1869, forem
suflicientes para fazer o serviço com as despezas . o juros do
sois por cento (6 0 /0) acima referidos, ficando neste caso a

•limitação dos lucros liquides unicamente adstricta ao disposto
no § 5° do art. 1 0 daquella lei._

XVII
•

A Alfandoga, não dará livra pratica a nenhuma embarcação
sem que esta prove estar quite com a Companhia pelo pa-.
gamonto das taxas acima mencionadas, nom livro transito a
qualquer mercadoria (pio não tenha satisfeito as taxas
do vida.

XVIII

Fica expresso que não havorá dupla cobrança de taxas
cessando pela Alfandega a cobrança das que pertencem á Com-
panhia.

XXVIII

Serão embarcados o desembarcados gratuitamente nos esta-
belecimentos da Companhia quaesquor somÉna,s de' dinheiro
pertencentes ao Estado, as Malas do correio o as bagagens 'dós
passageiros, assim corno os inimigrantes e suas . bagagens, 'cor-
rendo por conta da companhia o transporte destoa ultimos de
bordo para os vao.ilies das estradas de forro., vagues

XIX

O Governo dará á Companhia, por meio das autoridades
federa.es, toda a protecção compatível com as leis, afim de
que possa ella arrecadar ds taxas estabelecidas o para que
saíam respeitados os guardas o empregados encarregados do
velar pela observancia de seus regulamentos e manter
a policia dos caos, docas o estabelecimentos da Com-
nhia.

Em caso do movimento do tropas andarão . estas utilizar-se
do caes e mais estaboiechnontos dó porto para seu embarque o

desombarqne sem ficarem sujeitas- a taxa alguma.* A Compa-
nhia deverá outrosim facilitar por todos os meios o serviço do
Estado, dando-lha :preferencia,. 'sobro 'qualquer outro, sendo
este serviço, no emtanto, indemnizado.

XXX

A Companhia dant preferencia á Estrada de Ferro Centra/
do Brazil para atracação, embarque e-e,sernbarque do ma-
terial destinado á mesma estrada, garantindo—lho ao longo do •
caos espaço sufficiente para atracação de tres navios traus- •
atlanticos.	 •

. XX

A Companhia terá .o direito de desapropriar, na •fórma
, do decreto n. .1.664, do 27 de outubro de 1855, as propriedades

o bemfeitorias quà c acharem em terrenos nocessarios a
construcção das obras, observando em tudo mais a lei •geral
para desapropriaçãp n.353, do 12 do julho do 1845.

XXI

A Companhia durante o prazo -da conceásão terá o uso e goso
dos terrenos do marinhas, acrescidos o accrescidos do acres-
cidos ainda não concedidos a particulares, dos desapropriados e
dos ~adquirir por compra, comprehendidos na concessão e
no plano geral das obras, e inchados os da ilha das Cobras, já •
concedidos.

XXXI

Para o trafego mutuo com a Estrada do Ferro Central do
Brazil construirá a Companhia uma linha dupla de P0 ,60 de
bitola cujo traçado consta • da,' planta approva,da, servindo do
base para osso serviço z> accordo celebrado entre . a Companhia
Docas do Santos .e a . Paulo Railway Company, approvado
polo Governo em 24 do agosto de 1803.

XXII

-A Companhia, de accordo como Governo, poderá arrendar ou
vendog o dominio util dos terrenos do marinhas, accrescidos,
aocrescidos do accrescidos, o a parto dos desapropriados ou
adquiridos por Compra, que não forem necessarios aos serviços
do porto, sendo o prolucto do arrendamentó reunido ao das
taxas do que trata a clausula XV e o producto da venda levado
á conta de amortização do capital.

XXX/I

A Companhia; cederá na Praia Formosa urna faixa de 10 me-
tros de largura, parallola, e contigua 'á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, para' uso desta, entro a rua Figueira do Mello o
()limite dos terrenos . da mesma estrada na pedreira do São
Diogo, assim como urna faixa de 20 ~troa do largura, desde
aqueda estrada no antigo Matadouro até a Avenida do Caos,
do accordo com o que vem figurado na planta.

x,ái[ .	 XXXIII

Durante o prazo da concessão, será a Companhia obrigada a
matam. as 'obras do porto o do ancoradouro em pai-feito est:Ldo
de conservação, cabendo ao Governo mandar proceder-a rapa-
rações por conta da Companhia, caso não soja cumprido esse

' encargo, lançando mão, si nocessario for, da receita do porto.
E' igualmente obrigada a manter a profundidade exigida, se-
°lindo as plantas approvadas, quer ao longo do caos, quer no
ancoradouro.

,XXIV

Gosará a Companhia,. durante . todo o prazo da concessão,
de isenção de direitos para todos os machinismos, matoriros e

•cOmbu.stivel ne,cessarios á execução, custeio e conservação das -
obras e serviços a seu cargo.

A Companhia ficá obrigada a estabelecer com l a,s Estradas de
Ferro Melhoramentos no Brazil o do Rio do Ouro, nas Mesmas
condições estipuladas pela clausula XXXI, trafego e percurso
mutuo nas vias ferroas do caos. • ..

XXX IV

O Governo fará entrega da ilha do Santa Barbara á Compa-
nhia, medean te. arrendamento, afim do - ser utilizada para
qualquer fim do serviço, do porto.

XV

Sendo federaes os serviços que por esta concessão ficam in-
cumbidos á Companhia, gosa ella de isenção do quaemor irri- .
postos que não os fedemos, dos quaes igualmente fica isenta.

Xxvi

A Companhia paderá, omquanto não estiver concluido o•
trecho entro a ponta do Arsenal de Marinha e a da Chichorra,

XXXV

• O Arsenal de Guerra o a Intendencia da Guerra terão o di-
reito do fazer os seus serviços do• atracação, carga e descarga,
na parte que lhes é "fronteira sobre o mar, na enseada do Caja,
independente do cobrança por parto da Companhia das taxas a
olla concedidas para remuneração dos Serviços de caos.

• XXXVI

A Companhia é autorizada a prolongar as suas linhas ferroas
em teimei sob o morro do S. Bento até os arnaazens da Alfa,n-
dega.
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XXXVII

A Companhia, poderá, em vez de ponto sobro o dique da
Saudo, fazer a ligação das suas linhas ferroas e da Avenida
por moio de um tunnel sob 0 11101Tb da &tudo.

XXXVIII

A Companhia poderá construir ou adquirir um ou mais
diques destinados a reparações de navios e outras embarca-
ções, sondo o custo levado á couta do capital, depois do devi-
damente justificado e approvado pelo Governo.

XXXIX

O Governo reserva-se o direita de resgatar as obras, na
Virmo, do art. l°, § 9° da lei n. 1.746, do 13 de outubro do 1869.

XL

As taxas fixadas na clausula XV serão revistas pelo Governo
de cinco em cinco annos ; mas a reducção geral das ,taxas só,
poderá ter logar quando os lucros liquides da Companhia exce-
derem a doze por conto (12 W.

• XLI

A Companhia devora formar um fundo do amortização
por moio do quotas deduzidas da renda bruta o calcula-
das do modo a reproduzir o capital no fim do prazo da con-
cessão. A formação desse fundo de amortização principiarás
no mais tardar, dez annos depois do concluidas as obras,

4	 *XLII

O Governo terá um ou mais Nuas junto á Companhia, a qual
para esto fim entrará adea,ntadamente o por semestres no The-
souro Nacional com a quantia correspandente a trinta contos
do reis (30:000$) annualmente.

o
XLIII

.	 •
Para o computo do capital ,sobre o miai se deverá contar A

renda, sempre que, for nocessario o o requisite o engenheiro
fiscal, serão prosontes a 0.0 o ao representante do Tboaouro
Nacional, designado pelo Ministorio da Fazenda, os balancete o
mais documentos concernentes á receita e despeza.

XLIV

As quaStões que se suscitarem entro o Governo O a Compa-
nhia serão decididas par arbitramento, na iarma do § 13 do
art. 1° da lei n. 1.746, de 13 de outubro do 1869.

XLV

A Companhia não podará alienar a presente concessão sem
prévia autorização do Governo. Si a transferoncia, for feita a
emproza estrangeira, terá esta representante legal no Bcazil
para tratar directamente quer com o Governo quer com os
particulares.

XLVI.

No caso de transferencia a uma empraza estrangeira, a Com-
panhia fica autorizada a desmembrar da concessão a parte pro-
priamonto commercial, constamo do caos comprehendido entro
o Arsenal do Marinha o a Ponta da Chicharra, obras annoxas
da ilha do Santa Barbara, ea03 di Alfan/b3ga, o seu prolonga-
monto até a Ponta do Calabouço, com todos os favores o onus
correspondentes, ficando a cargo da actual Companhia a ex-
ecução das obras restantes da Ponta da Chichorra á Ponta do
Caia. Neste caso, podorá terminar a 4' secção no prolon-
gamento da rua, do S.' Christovão ; sendo então licito ao Go-
vorno, dali a Ponta do Caja, fazer concessão de terrenos de
marinhas, accroscidos, e accroscidos da accrescidos, com obri-
gação, porém. do ser construido caos na linha geral do projecto
approvado o até cila sor levado o aterro correspondente.

XLVII

A Companhia obriga-se a construir gra,tuita,monte, no ponto
indicado na planta approvada, um odiado para capitania do
porto.

, XLVIII

Na fixação do capital da Companhia serão inclublas as iMpor-
tancia,s das desapropriações, o as correspondentes ás proprie-

•

dados, obras, estudas e material ora existentos pelo seu justo
valor, determinado esto por avaliação em caso de falta de prova.
Para o computo das obras a executar servirão as t ..kbellas .do
preços o orçamento approva,dos.

XLIX

Findo o prazo da concessão reverterão para a União não só
as obras do caos o a faixa tle terreno de que trata a clausula V,
como os armazens, linhas ferroas, guindastes, material lixa e
rodante o bem assim a ilha do Santa liarbara e diques a que se
relbrem as clausulas XXXIV o XXXIX.

Pela inobserva,nciÁ, das clausulas da presenteconcessão,
poderão ser impostas á Companhia multas desde 200

•
 até 5:000$

e o dobro na reincidencia, sendo a importaria). das Multas
deduzida da panai() de cote contos de edis ora tilados da divida
publica, que se acha depositada no Thesouro Nacional para
garantia da fiel execução do respectivo contracto. Na hypo-
tilas° da clausula XLVI a empraza fistrangeira, que tomar a
si a parte propriamente commorcial, ficará sujeita a tuna,
caução de 100:000$ e para garantia da execução do caes
sa,nitaxio entre a Ponta da Chichorra e a do Cajtá, ficará rodu-
zida.a caução da Companhia a 50:000$000.

-
'LI

A Companhia fica sujeita á multa do 5:000$ por moz que
exceder o prazo fixado para a conclusão das obras o á pena de
caducidade, si o excesso do prazo for superior a Ires annos.
A caducidade impartara na perda de uso e goso da concessão
em todas as suas partes o com relação a todos o quaosquor fa-
vores inhorontos, assim como do caos construido e de todas as
obras comprohendidas na faixa reversiva' do 70 metros do lar-
gura, das quaos o Governo terá o direito de apropriar-se me-
dea,nto pagamento do seu custo, fixado no computo do capital,
sondo o pagamento feito em apolices da divida publica Ou em
titulos enaittidos polo Governo para execução das obras.

LII

Serão declaradas caducas as concossões a que se refere o
presente decreto, si no prazo do tres annos a contar da data
dote não estiver construido um trecho do caos do typo n. 1, de
oxtansã,o nunca inferior a duzentos metros. Ainda sob pena do
caducidade,' as obras executadas trimonsalmonto, a partir do
1 de janeiro do 1902, 'deverão ser do valor não inferior a tre-
zentos contos do réis. Ficam resalvadus' os casos (lo ,força
Maior.

LIII

Na hypotheso do transfet.oncia a unia empraza estrangeira a
que se refere a clausula XLVI, as obras serão simultanoamonto
executadas na l a o na 2a secções, e para autorizar a refiwida,

, transferencia o Governo reserva-se o direito do verificar estar •
a mesma empraza, habilitada para dar effectiva execução ás
obras. .

I,IV

Si até 31 do maio do 1902, 11ãO. S3 der a transferencia auina
emproa estrangeira a que se referem as clausulas XLVI e 1,111,
o Governo ficará desde então com o diroito do realizar as obras
como entender conveniento, devendo em tal caso adquirir as
propriedades, obras, estudos e material existentes incluidos no
computo do capital, conOrine determina a clausula XLVIII,
sem ter a Companhia direito a qualquer indemnização polaS
concessões.

O pagamento será feito em titules emittidos pelo Governo,
para execução das obras ou oni apolicos'da divida publica.

I,V

Os serviços do arrazamento do morro do Sanado e'do aterro
.de pantanos e do as praias Formoza, o dos Lazaros" continuam
a ser regidos ISoloa decretos ns. '7.181, de 8 de março e 7.30a, de
24 do maio de 1879, com as madilicaçõea constantes do presonto
decreto.

1,V1

A prescrito concessão goza .do todas as vantagens o fica su-
jeita a to los os onus que actualmento tom a Companhia Docas
de Santos.

Rio do Janeiro, 6 de novembro do 1901.—Alfredo ;£Wict.
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Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Por durá(); de 4 do e trrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional :

ESTADO 100 RIO GRANDE DO SUL

Comarca da CapIal

1" brigada de infantaria —	 ba,taehão do
inlántaria

4 companhia — Alferes, Carlos Reynaldo
Lehmann.

2a brigada de infantaria
Estado-maior — Ca,pitão-assist 3nte, o Dr.

Americo Moreira.
4° batalhão de infantaria •

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Car-
los Tbompson Flores Filho.

3° brigada de inf ‘nOi,ria
Estado-maior—Capitão-asistente, Luiz da

Silvetra Nettà.

l° brigada do artilharia — I° batalhão de
artilharia do posição

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão João
Eustacio lissleigues de Souza.

1° brigada de ca,vallaria
Coronel-com mandante, o tenente-coronel

Francisco José Simch.

1° regimento de, cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dance, o major Frederico Augusto Gomes da
Silva.	 •

2° brigada do cavallaria

Coronel-comMandante, o tenente-coronel
Serafim Luiz Viega,s.

3a brigada de infantaria
90 batalhão do infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Acrysio
José Godinhp.	 •

Ia companhia — Capitão, Francisco de
Souza Rosa;

Alferes, Francisco Carneiro da Rocha e
Horacio Dias da Costa.

2° companhia— Capitão, Alfredo Ferreira
Guimarães;

Tenente, João I3aptista Derli •
Alferes, Bernardo Gomos da 'Silva Filho e

Arnaldo Silva.
3° companhia — Tenente, Domingos Si-

queira Filho;
Alferes, Francisco José Mattoso.
4a companhia — Capitão, Bento Pinto de

Siqueira.
Alferes, Horminio Silva o Joel Carlos Es-

pindula.
4° brigada do infantaria

Estado-maior—Capitão-assistente, Domin-
gos Pinto' Guimarãe s.

- 100 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão, Ma-
noel Marques da Rocha ;

Capitão-cirurgião, Amorico Pedro do Bar-
coitos.

l a companhia — Alferes, Affonso José do
Sant'Anna.

43 companhia—Capitão, o tenente Antonio
Luiz d'Avila

Tenente, Antonio Teixeira da Silva
Alferes, Luiz do Oliveira Ferzola e Edu-

ardo José da Silveira.
11 0 batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ra-
miro Cardoso da Silva

Capitão-ajuda,nte, Elyseu José da Silva ;
Tennte-secretario, João Francisco Nunes
Capitão-cirurgião, José Antonio da Silva.
l a companhia—Alferes, Jonathas da Silva

Gomes o Folippe José de Fraga.

2° companhia — Tenente, Faustino Mei-
rellea Vieira de Aguiar

Alferes, Rufino Cardoso da Silva Sobrinho
o Feliciano Cardoso da Silva Sobrinho.

3. companhia — Tenente, Luiz Vieira da
Silva ;

Alferes, Jovolino José da Motta o Desi-
derio José de Fraga.

4° companhia— Capitão,' Adolpho Caetano
da Silva

Tenente, Serapião José Goulart Filho
Alferes, José Antonio Guimarãos o Nicoláo

de Oliveira Ferzola.
12° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Marcellino
Francisco Barcellos

Capitão-cirurgião, Miguel de AS3i g Mar-
chant.

l a companhia—Alferes, Francisco Salerrno.
3a companhia —Tenonte, Alfredo Ferrei-

ra dos Santos ;
Alferes, Aleides Antunes da Costa e An-

tonio de Freitas Cabral.
4. companhia —Alferes, Luiz Rist Tavo-

ra e Alcides de Freitas Cabral.
2° brigada de ca,vallaria — 30 regimento

de cava,llaria.
Estado-maior — Major-fiscal, Jacquos

Rosa ;
•Capitão-cirurgião, João Manoel Guedes

Falcão ;
Alferes veterinario, Mario Goulart da

Silva.
1° esquadrão — Tenente, Alcides Corrêa

da Silva.
2 .) esquadrão — Capitão, Francisco da Ro-

cha Machado
Tenente, Joaquim Vieira Bernardes
Alferes, Vicente Gomes de Oliveira o Ma-

noel Fernandes Corrêa.
3° esquadrão — Capitão, o tenente Anto-

nio Argèo do Almeida
'
.

Tenentes, Plinio José Machado e José de
Freitas Torres

Alferes, Alcides José de Freitas Guima-
rães.

40 esquadrão — Tenente, Alfredo Gomes
Jardim.

26° brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Ildefonso To-

ledo Borges da Fontoura.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Dr.

Aurelio de Bittencourt Junior e Marcos Ave-
lino do Andrado

Capitães-ajudantes do ordens, Silvano Pe-
reira Lopes o Eduardo Hasslochor -

Major-cirurgião, Dr. Sebastião 'Affonso do
Leão.

760 batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, o major Antonio Mostardeiro Filho
Majar-fiscal, o capitão José Mons() Soares;
Capitão-ajudante, José Olympio Franco

Netto
Tenente-socretario,Ulyssos Nomo Fabricio;
Tenente -quartel -mestre, Luiz Xavier do

Valle
Capito-cirurgião,o pharmaceutico Agnello

Leonardo Falcão.
l a companhia— Capitão, Antonio Chaves

de Barcellos Filho
Tenente, Antonio Marianto
Alferes, Mauricio Guedes do Figueiredo

Menezes e João Fornandes da Cunha.
2a companhia— Capitão, Generoso Vieira

da Rosa
Tenente, FelisbertoNunes do Albutaterque,
Alferes, Octacilio Vieira Teixeira e Ca-

millo Pereira Maciel.
3° companhia— Capitão, IIonorio Brito
Tenente, Angelino Ignacio de Barcel.los
Alferos,Mario Dura,n e Ja,cob Kroeff Notto.
Lla companhia—Capitão, Julio Vasquos ;
Tenente, Antonio do Souza Guedes,
Alferes, Dano Ribeiro Totta, e Olympio

Rocha.

77° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenento-coronel-comman-

dante, Marcinio José de Mattos
Major-Tiscal, Fernando do Amaral Ribbiro;
Capitão-ajudante, Edmundo Gonçalves de

Carvalho
Tenente-secretario, Arthur Pinto de Souza

Neves
Tenente-quartel-mestre, Arnaldo Miguelino

da Silva Braga
Capitão-cirurgião, Dr. Geraldo Corrêa do

Farias.
1 . companhia — Capitão, Luiz Debise
Tenente, João de Castro da-Camara. Para-

deda
'
•

Alferes, José Ca,ndido Borges de Medeiros
e Pedro Jobim Ferreira Porto.

2a companhia—Capitão, Joaquim José da
Silva Cinsopáus

Tenente, Arthur Gabriel Godinho
'
-

Alfores, Luiz José da Costa Cabral o CarloS
Alfredo Simch.

3a companhia — Capitão, Victor Rist ;
Venento, Felippe de Paula Soares
Alferes, Humberto Fernando o Eduardo

Antonio Pinto.
4. companhia — Capitão, João Caetano

Pinto ;
Tenente, Sotoro Ignacio Vieira ;
Alferes, Oscar de Oliveira Ramos e Frede-

rico Carlos Gomes.
78° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel-commart-
dant°, João Adolpho da Fontoura Freitas

Major-fiscal, Luiz Voolker;
Capitão-ajudawo„Joaquim Guedes Pinto
Tenente-secretario, Joaquim José de Oli-

veira; '
Tenente-quartel-mostre, José Joaquim

Leite de Almeida
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico João

Land11 do Moura.
l a companhia—Capitão, Julio Weckerle ;
Tenente, Henrique Punder
Alferes, Jayme Rosa e Joaquim Elysio do

Araujo.
2° companhia—Capitão, Cesar Reinhardt ;
Tenente, Clemente Nunes Vieira
Alferes, José Francisco do Canto e Diogo

Martins .Dezouzart.
3a companhia — Capitão, Julio Maxim°

Viogas ;
Tenente, Rufino Baptista do Freitas;
Alferes, Marcolino Monteiro da. Silva e

Josué Porto da Fonseca.
4' companhia—Capitão, Antonio Maxim°

dos Santos:
Tenente, Francisco Damascono Ferreira;
Alferes, Firmiano Godinho o Armenio

Jouvin.
260 batalhão da reserva

Estado-maior — Tonente-coronel-commaál-
dante, Luiz Lopes Barreto;

Major-fiscal, Manoel Martins Vinhaes ;
Capitão-ajudante, Rodolpho Augusto

França ;
Tenente-secretario, Lucio Baptista Orei;
Jenente-quartel mestre, José Joaquim For-

nandes Braga ;
Capitão -cirurgião, o pharmacoutico Jovino

Odillon Castollo Branco.
1 . companhia — Capitão, Joaquim Ri-

beiro Louzada. Junior ;
• Tonente, Joronymo Carneiro Calçada ;
Alferes, Manoel Luiz Postiga e José Cupor-

tino da Rosa.
2° companhia — Capitão, João P odr o

Bourdette ;
Tenente, Antonio Luiz Postiga
Alferes, Sebastião Fonseca o Herman()

Barcellos.
3. companhia — Capitão, José Velloso Pa-

checo;
Tenente, Virgilio do Freitas Chaves ;
Alferes, Mons° Baptista de Almeida e

Manoel Guimarães.
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4 a companhia — Capitão, Roberto Lon-
maço da Silva ;

Tenente, Pedro J0.4(5 de Leão ;
Alferes, Valdoinar Ignaciu de Bareellos o

Joaquim Pedro Mattos.
Comarca de Santo Antonio da Patrulha

27a brigada de infantaria
Coronel- cornmandante, João Paclieco do

Freitas.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Cae-

tano Pacheco de Freitas o Caetano José de
111attos

Capitães-ajudantoa do ordens, Francisco
JOSé de Lima, e ;José Pulyca,rpo Itaulino ;

Major-cirurgião, João José do Barros.
79° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tonento-coronel-comman-
danto, José Rodrigues do Mesquita;

Major-fiscal, Francisco Riboiro Martins.
Capitão-ajudanto, Francisco Teixeira da

Rosa;
Tenrunte-seeretario, Virginio Capa Verde;

. To:mote-quartel-mostro, Amando Prudon-
cio Torras;

Capitão-cirurgião, Alfredo Nogueira.
l a companhia— Capitão, Josa1 Kraz Bor-

ges;
Tenente, Luiz Maggi;
Alforos, João Alexandre Gonçalves o José

Guilherme Magnos.
2" companhia— Capitão, Ignacio Rodri-

gues da Silva ;
Tenoato, Bento Podra do Farias.
Alferes, Adiou- Frarderico Raupp o Por-

fino Vieira do Amaral.
3°' companhia —Capitão, José Rodrigues

do Mesquita Junior ;
• Tenente, Alexandre Maggi

'
•

Alfores Miguel Ribeiro Martins e Igna-
cio do Mattos Pereira.

companhia--t Capitão, Antonio Poly-
carpo Rodilha);

Tenente, José Magnbi;
Alfores, Jorge Jacob Borges o José An-

tonio Magnos.
80. batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-cominam-
dante, José do Mattos Filho ;

Major-fiscal, Juvencio José dos Santos
Capitão-ajudante, Manoel Capetlani dos

Santos ;
Tenente-secretario, Isaac Pachoco de Frei-

tas;
Tenento-qua,rtol-mestre , JusO Luiz da

Rosa:
Capitão-cirurgião, José Ildefonso Closax.
la companhia—Capitão., lgnacio José de

Mattos ;
Tenente, Caetano Manoel de Farias ;
Alferes, Eduvige Polueeno de Souza O Igna-

cio José de Mattos Sobrinho.
2 companhia—Capitão, Ponciano Valtim

de Azevedo
Tenente, Luiz Pacheco dos Santos :
Alferes. Marcellino José da Rosa e Fran-

cisco alathias Dimor.
3a companhia—Capitão, Thomaz Polycarpo

Raulino
Tenente, Thoodoro Nunes Cardoso;
Alferes, Manoel Quirino Pereira e Manoel

Antonio Carlos.
4° companhia—Capitão, Alfredo José dos

Santos ;
Tonente, Jayme Augusto Grindler ;
Alferes, Amancio José dos Santos o Bibiano

Mariano da Costa.
81° batalhão de infantaria

'Estado-maior — Tenente-coronel-commam.
dante, José Jacob Tietbühl

Major-fiscal, Balduino Poroira Mwiel
Capitão-ajudante, Hormenogiblo Prudeocio

Torres;
Tenente-secretario, Pedro Nunes Vieira ;
Tenente-quartel-mesto, Ponciauo José Vi-

eira ;

Capitão-cirurgião, José Jorge Justo.
l a companhia "— Capitão, Guilherme Tie-

tbühl
Tonento, Francisco Antonio Rotim Filho ;
Alferes, Reginaldo Francisco da Lima o

Antonio JosO de Barros
2° companhia—Capitão, Leandro Ricardo

Rodrigues
Tenente, João Cardoso Rotim
Alferes, José Ferroira da Silva e Frede-

rico Dicksun.
3a companhia—Capitão, JOão Carlos Stras-

burgo
Tenente, Christian° Tietbühl
Alferes, Ilonrique Kúnig o Leopoldo Hof-

fmann.
44 companhia — Capitão, Pedro Ignacio

Cardoso;
Tenente, Antonio José Teixeira;
Alferes, Adolpho Bopsim o Simplicio Ale-

xandre da Paz.
27° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Carlos Angusto Wellanson

Major-fiscal, Thoodoro Pachoca de Freitas;
Capitão-ajudante, Manoel José do Mattos

Pereira
Tenente-secretario, José Thoodoro Pacheco

do Freitas
Tenente-quartel-mestre, Jaeob Lentz So-

brinho
Capitão-cirurgião, Francisco Rodrigues de

Mesquita.
la companhia — Capitão, Manoel José

Maria dos Santos
Tenente, Thomaz Raulino do Ilittencour t;
Alferes, Manoel Nicolzio Cient. o Candido

Fernandes do Oliveira.
2a companhia — Capitão, Quintiliano

Te	 Manoel Ferreira Porto
Raupnpe ; te,

Alferes, llenrique Lentz Netto c Francisco
do Assis alaia.

3', companhia — Capitão, Manoel José Pe-
reira

Tenente, Caetano Ferreira Porto Filho
Alferes, Felisbe,rto Marianno da Costa o

Justino Pereira David.
4' companhia — Capitão, Manoel Vallim

de Azevedo
Tenonte, Bento Manoel da Paz
Alferes, Maneio José de Barros o Felisbor-

to alarlanno da Costa Sobrinho.

Comarca do Alegrete
25° brigada de infantaria

Coronel-commandante, o majOr Evaristo
Dominguos

Estado-maior— Capitães-assistentes, Jero-
nymo Domingues Vieira e Antonio Cidade
Filho ;

Capitães-ajudantes de ordens, Arthur
Abreu Pratos o Anatalicio Domingoes Vieira;

Major-cirurgião, Dr. Ernesto voa Basse-
witz.

730 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

da.nte, Gaivão Dias Teixeira.;
Major-fiscal, Firmino Pereira Fortes;
Capito-ajuda,nte, Manoel Pores da Silva.
Tenente-s.iere.;ario, Alvaro de Medeiros;
Tenoute-quartol-me.stre,Adolpho Rodrigues.

Chaves ;
Capitão-cirurgião, Francisco Pereira da

Trinda le.
la companhia—Capitão, Oscar Ribeiro do

Farias ;
Tenente, Bento Gonçalves dos 'Santos
Alferes, Jesuino Osorio dos Santos e Favo-

rino Pereira dos Santos.
2a companhia—Capitão, Miguel Dias Fer-

reira ;
Tenente, Ilonorio Pedro Paliim.
Alferes, Porfirio Dornelles de Moura e Na-

poleão Adão de Freitas.
3° companhia—Capitão, Lauro Pereira dos

Santos ;
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Tenente, Alvaro Pereira dos Santos •
Altares, João B iptista, do Freitas Volte e

Carlos Rolando Filho.
4a companhia — Capitão, Antonio Ulysses

Pah i	 ;	 .
Tenente, Antonio Machado Filho
Alforosa Alcides do Prado Souza o Pedro

Maciel de Assumpção.
74° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonento-coronel comman-
dante, João Benieio da Silva

Major , fiscal, Manoel Bicca do Freitas
Capitão-ajudante, Salvador Severo
Tenente-secratario, Virgj aio Guedes da

Luz ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Condido

Martins ;
Capitão . cirurgião, Raphaol Pignataro.
1° companhia—Capitão, Antonio Macedo

Casado ;
Tenente, Frederico de Pinho
Alferes, Paulino Alves Pahim o Pedro José

do Bomfim.
2a companhia—Capitão, o tenente Pedro

Hyppolito do Quadros
Tenente, Itygino Pereira Nunos ; 	 '
Alferes, Ignacio de Mello Moreira o OH-

veiro Dias Pereira.
3a companhia—Capitão, Modesto Pereira

d'Avila,
'
•

Tenente, Pacifico Martins
Alferes, Bra,uliá Alvos Pahim o Alfredo

Baptista do Freitas.
-P companhia—Capitão, José Brazil do

Amara?,;
Tenente, Hilota° Cambraia
Alferes, Bento Antonio do SOIM, e José

Toixeira de Oliveira.
75" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, 'José Ribeiro da Silva;

Major-fiscal, Joaquim Pedro Zubarão;
Capitão-ajudante, llemeterio Forreira;
Tenento-seeretario, Zephorino Nonos So-

brinho;
Tenente-quartel-mestre, João do Oliveira

Hicea;
Capitão-airurgião, Galdino do Froitas No-

ronha.
1° companhia—Capitão, Salvador Fornan-

dos Guedes;
Tenonto, Militão Viciei' Nunes;
Alferes, Vicente do Sonne e Sebastião Avo-

hino Soares.
2° companhia — Capitão, João Guedes da •

Luz;
Tenente, Francisco do Paula Menezes;
Alferes, Antonio Alves Orivof o Cloodato

José de Vargas.
3° companhia—Capitão, Crispim Ribeiro

da Silva ;
Tenente. Osorio Alves Poldro;
Alferes, Flavio Machado do Quadros o Au-

gusto da Silva Borges.
4, companhia—Capitão, Luiz 'go:leio Ja".

eques ;
Tenente, Polir° Jo0 Lucas ;
Alferos, Thomaz Pinto do Moraes Castro o

João Manoel Soares.
23° bata lhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dan to, Vital /lu Souza Cambraia;

Major- fiscal, o capitão ,Manoel Itodrigues
do Almeida

Capitão-ajudante, Antonio de Oliveira Ma-
cedo

Tenente-secretario, José Celestino Prunes ;
Tenente-quartel-mestre, Valentim Rodri-

gues Lopes
Capitão-cirurgião, Olivedo O diz Telles.
l a companhia—Capitão, Dr. João Bloss-

mann;
Tenente, Luiz Araujo Filho
Alibi-es, Victor Nunes Coelho o Gustavo

Scholottfeldt.
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2 'Companhia—Capitão, ' Pedro José No -
brega-

Tenente, Francisco Pinto (1.0 Moraes
Castro;

Alferes, Antonio Rocha e Fredolino José
Lucas.	 .

30- companhia—Capitão, Emeranciano Jo.sé
Nunes ; •

Tenente, Onofrii Lopes Machado
'Alferes, Carolina) Archanju Pe'ssoa e Ga-

briel QUievedo. •
companhia—Capitão, José Brunet

Tenente, Pedro Teixeira. de Oliveira
Alferes, João pregorio da Silva 'e Antonio

Amorico da Silveira.
268 briga ta do cavallaria

Coronel-commandante, Bento Ferreira
Bicea.

Estado-maior—Capitães-ass istentes, Justi-
no Antonio de Seuza Ignatio da
Silva ;

Capilãese‘ju-lantes de ordens, Mo lesto Lata
J tã,o Cara tido Baptistá; .
Majoi-Jirurg:ão, Quintino Pereira i3ornes.

51° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente•eoronel-comman-

dardo, Pelro de Alcantara Monteiro ;
M ijor• fiscal, José Pereira 131c'ea.';	 •
'Capitão-aju lante,lião Baptista da Cunha ;
Tente ite-secreta	 Jeaq ei n. Prospero ;
Tenente-quar'rre/-mostre,' Francisco Maria

Viçom ;	 '	 •	 -•.	 •

Capitã,o-cirurgião, Pedro Segundo Car-
teais e

Alferes-veterinario, Angelo Justo Mo-
reira.
• 1° esquairão—Ca.pitão, Manoel Antonio da
Cunha.

Tenentes, José Joaquim Ribeiro e Pedro
Priti viu

Alferes, João Pritivin .Notto e Joaquim
Pedro do Oliveira Bloca.	 •

2° esqualrão—Capitão,_João José Moreira;
Tenente, Matheus Ilturlidae Abel dos San-

tos Vargas;.	 . .	 .
Alferes, Justino Maria Viç)sa, e Elydio Var-

gas da Silveira. •
esqua,dpão —Capitão, Joaquim Do.nin-

genot Vieira;	 • .•
Tenentes, Manso Maria Viçosa e Angelino

Ferreiea, Ramos
Alferes, Sebastião Ferreira Ramas e João

Manoel de Oliveira Biela.... •
40 enuadiato—Capitã,o, -Thornaz Antonio

da Silva ;
Tenentes, Simphoroso Trindade e Ra,phael

Trindade
Alferes, Alvaro Francisco da Cunha e

Silva e Ganindo Rodrigues Gare a.
520 regimento de cavallaria

Es ' ado -maior — Termo to -co ronel-comman-
dante, Bento Ferreira Bicea Sobrinho

Major-fiscal.	 Ribiiro de Parias
Capitão-aj td.Inte. 'Vital Maria Viçosa,
Tenonte-socrettri ), José de Lima Bloca
Tenente-quartel-mestre; Bento 131 coa do

Castro
Capitão-cirurgião, José Dias Lopes.
1 0 esquadrão—Capitão, Bazilio Ferreira

Bicea
Tenentes, Alfredo Luta' e Bento Caminha

Bloca;
Alferes, Francisco Gomes de Almeida e

Canado Rib tiro do Farias.
20 esquadrão—Capitão, Bazilio Antonio da

Silva ;
Tenentes, Taurino doi Santos Vargas o

Olyntlio Lara
Alferes, Graeiliano Alves Xavier e Dlogo

Antonio de Soma.
3" esquadrão—Ca,pitão,:•Boaventura Gomos

de Almeida ;
Tenent.es, João Antonio da . Trinliaile o

TriStãO RibOiPO do Farias. Nato
Alferes, Ozorio Antonio da Silva e Brigido

da Rosa Nery Sobrinho.	 • . • ,

40 esquadrão	 Capitão, João Martinho
Ferreira Bicea

Tenentes. Benjamim Silva Coimbra e Joa-
quim Antonio da Silveira

Alferes, Raziliano Ribeiro Gomos	 Ri-
cardo Carlos Sobrinho

27e brigada de cavaltaria,
Coronel-eorninandante, Manoel de Froitas

Valle Filho ;
Estado-tut.ior—Capitães-aersist entes, ' Pom-

pilio Gonçalves b Frederico Caie
Capitãesatjadantes do ordens, Albino Pe-

reira de Lima e Jorge Magna' Falcão;
Major-cirurgião, João Paulo de Freita.

Volte.

53° regidento do cavallaria
Estado-maior — Tenento-coronel-commane

dtur.e, João da Cost t, Leite ;
Major-fiscal, [Mario José da Silva ; •
Capitão-ajudante,. José , Fernandas da

voira
Te,neete-secrelario, José. A'ntonio Chaves
Tenente-quartel-mustre, Antonio Marques

do Azevedo ';
Capi tão-cirurgião, Oliveira Antonio 'da

ve I ra
Alferes votorinario, José Loida Martins.
1 0 esquadrão — Capitão, Feliciano Antonio

Garcia ;
Tenentes, Antonio Ignacio Antunes e Appa-

rido Luiz Rodrigues ;
Alferes, prateado Araujo da Silva e Marçal

Francisco Dornelles.
20 esquadrão — Capitão, AlÉrodo dá Costa

Leite
Tenentes, Paulino Pinto do Aguiar e Zefo-.

duo Antonio Jacques ;
Alferes, Antonio Alves o Sebastião Soares`

de 'Souza.
3° esquadrão — Capitão, Javenal Agniar

do Quadros •
Tenentes, 'Porem Alves Nunes e Cândido

Silveira de Andrade
Alfores, 'Trajano Antonio da Silveira o 13a-1

zitio da Costa Leite.
40 esquadrão—Capitão, Orlando Gonçalves

Pereira
Tonente3, Francisco Pedro da Silveira e

Adriano Antonio Proença ; •
Alferes, BeIlLario Oura) Antunes e Jos

Appolinario do • Oliveira.
54 0 regimento do ca.vallaria	 •

Estado-maior — Tann te -c )ronol-coinrnan-
dant'o, Olivio J0.4ê Lopes;

M tjor-tiical, João Aadré, Figueira
Capid.)-ajitiante, Francisco de Aguiar

\Taititu
Teneate-socretario, João da 'Deue Pires dos

Santos
Tonente-quartel-mostre, Antonio '• Lino do

Almeida ; •
•Capitão-cirurgião, João M iria Dornollev;
Alferes-vedrinario, Vietoriatio Ozorio

(Morre, Antno.OS.
I° esquadrão — Capitão, Candido Pires de

Alineha Filho
Tonea',04, Z ;ferino Alves NI11103 o Antonio

Delfino da Silva
Alferes, Aniceto Machado Corrêa o . Ja-

ein tino J osé Lopes.,	 -
'20 esqitadrão — Capitão, Antonio Julio

Grazina
Tenentes, Refino Rodrigues Jacques b Ono-

fro Ferreira dos Anjos
Alferes, Cre3concio Ferreira Alves e Mar-

cellino de Souza Branco.
30 esquadrão — Capitão, Francisco Leon
Tenentes, isoavontura Gomos Ilonriquos e

João José da Silva
'Alferes, 'PoJro José Garcia e João Chrisos-

torno de Moraes.
40 eslitruli • ão	 ('apitão. João candido

1,opes
Toneut.us, 1o,loiplio • .los6 do Araujo o Li-

bindo Lopes Rodrigues
Alferes, Manoel Alves de Siqueira e José

Antonio da :Rosa.

RECTIFICAÇÃO

Os nomes rios cidadãos nomeados, por de-
creto de 2ride outubro ultimo, para os postos
de capitão cirurgião e tenente secretario do
41 0 batalhão do infantaria e tenente secre-
tario do 140 dá, reserva, da 1 .4a brigada 'da
gnardanaciona das comareas do Antonina
NIorretes, no Estada 'do Paraná. são: José
Maria Vossio Brigido, João de Castro Junior
e Loocadio Antonio Pereira o não Joãoale
Castro Juntou', JOsé Maria Vossio Brigido o
Manoel José dó Faria,. como foi publicado
rio 'Diário Offici.al dn '6 , dOcoeeente met..

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 5 do corrente, *foram.

aposentados, na conformidade do . decreto
legislativo n. , 117, de .4 de novembro de
1S92:

Luiz da -França Ferreira • Braga no lagar
de conferente da Allandega do Estado. da,
Bahia ;

Pedro Martins Bastos, no -do. thegoureiro
da •mesma a tfandega .• • '

Ministerio da Industria,. Viação
e Obras Publicas

• Por decretos do 31 do outubro findo, .forain
concedidas' :	 •	 •

Pela patonte a. 2.999, ter,'a,,arl joban
Kielberge industrial, • ditiamanAtiez,„ dopai
eiliado 'ein Copenhagen,, Dinamarca. por Sen
procuradoras Moura & Wilson, brazileiros,
agentes de privilégios "noStá Capital v :LCorti-
'dão de melhárainditos :guiointçÕd om
sua invenção de—Ur methoilo aperfeiçoado o
apparelho para ó fabrico de tubis doeirnento,
já privilegiado pela patente n.2.990, • dh 13
de janeiro de .190) ;	 •

Privilegio 'de 'invenção, por 15 annos„ re-
salvando o Governo os direitos' de tel.:Coiro
o a Sua respen-abilidado quanto n .vidade
o utilidade da invenção, pela patente n. 3.423;
a Thonete Cota,.brazileiro, o José .Teixeira,
de Carvalho Janior, portuguez, .negociantes
e residentes nesta Capital. para sualnvenção
do—Novo meio de fabricar tinta do qualquer
côr, ern pé, para ser preparada com oleo de
linhaça, verniz, Mia ou agua, e usada em
pintura de madeiras, paredes, pannoe, ferro,
zinco, falha, etc.

Por outro do 4 do corrente, e nas
mesmas condições, pela patente n. 3.431, a
João da Cru/ Salvado Junior, portuguez,
industrial, morador nesta Capital, para sua
invenção de— Um:t machiai, de filtrar -ou
fazer café, denominada Cafeteira BraziL

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nogocios
Interiores

O Ministro de Estado da Justiça o Negocips'
Interiores, em nomoda Presidente da Repu-
•blica, tendo cru vista a noticia, officialmento
comprovada, do reapparecimento da peste
bubonica na cidade de Glasgow, na Esco'ssia„
resolve

1 0, declarar inficionado.a cidade de Gla;s-
-gow o suspeitos tolos 'os-portos da Escossia ;

proin bir a entrada nos p.brtos naciónaes
dos geados •suseeptiveis, indicados no art. 30
do rognlameuti; .aninario fatorai, fl ua pro

-cederem da cidade inficionado, ou dos portos
suspeitos ;
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3°, determinar que fiquem sujeitas ás qua-
rentonas 'regulamentares as embarcações
procedentes dos Pátos ,Sirspeitos, , e sahidas
depois do dia 26 do outubro ultinw.

Capital Federal, 5 de novembro de 1901.—
&bino Barroso Junior.

Ao coronel Joacprim Brazileiro Ferreira.,
cor/mandante tla 62° brigada .le infantaria
da gnarda nacional da conia.rca do Mririca„
ilo Estado do S. Paulo, -34 patentes -de ofil-
chies.

Requerimento despachado
:Alferes da guarda nacional desta Capital

Julio Aurulio da Silva O Oliveira, padindo
seis mezes de licença para tratar do nego-
cios de seu interesse.—Indeforido.

DIRECTORIA DO INTERIOR4, •
Foram naturalizados braziloiros 03 sub-

dites italiano Grossi Frederico o hespanhol
Henrique Riçrido, residentes no Estado de São
Paulo. — Remetteram-se as porGarias ao
presidente do ra • fericlo Estado.	 — • ;

— Agradoceu-se ao governador 'do Estado
do Ainaz elas o ao .pre•idento do . da Para-
hyba a remessa de exemplares impressos da
maus:igara que 'ap.te,sentarain, ó primeiro
Congresso dos Roprestntantes era 15 do ja-.	 ;
neiro e o segundo á A.senablea Legislativa,,
ein'l do outubro do . corrento anno. , •

Ministerio da .Tustiça e Negocios Interiores
—Directiria do . Interior— 2° , socção—Cir;
eglar—Capital Fetlerad, 5 do"novembro do
1901. ' •	 •

Doclaro-Vds, para as 'devidos effeitos, que
podem so . adrnittido á nscripção
mos na presunto época. os • aluirmos não* ma-
triculados que , provarem haver' f,toquentado
assiduamento as aulas e ter-se sujeitado ao;
nue prescreve o nt. 113 do Codigo do En-
sino eia vigor..

Sande o fraternidade.—Sabino Barroso Tal

nior..	 •
Sr. director da Faculdade :de Medicina

do Rio de Janeiro. Identieo aos demais esta-,
belecimentm do ensino superior e socundá-
rio depindontes deste ministerio.

Ministerio da Jus';iça, e NegoeioS Interiores;
—Direettria. do Interiora -28 $eeção—Capital:
Federal, 5 de novembro de

Attendendo ao que requereu o estudantel
Francisco Antunes Maciel' Junior, declaro-;
vo/ pio 111-e. é porinittifio, indepondenta do'
aproSontação' de guia de trarisforencia da/
Faculdade de Direito de S. Paulo, dá qual'
Ó adulam) matriculado. prestar neastapsothe-
loteimeritia 'onda cursou as aulas,,e . na' pra-'
sento opoclia, os exames do direito civil e
direito' e mimercial do 3° armo, desdo 'que'
prove ter satisfeito o que peescreve o artigo
113 do Codigo de),Ensino, som II3,V01' attingid.o
o fumei-o ([e 40 faltas de frequoneia:

Saudo e fraternidade.—Sabíao Barroso'. Ja-
nior.

Sr. br. NUM/et ;Porphirio . do Oliveira
Santos, delega-tu fiscal d Croverno junt,m
Faculdade ; Livre de Direito do Riu de Ja-•noiro.	 • .	 ,

.-Reinettoram-se ao director. da Ito,cobe- •
doria da Capital Federal os' requeri/untos
de Victor Marins e 'outros alurano3 dà 30
anuo' do curto fun lamantal tia Escola Poly-
technica da Rio dó Janeiro, e o do Dr. Hen-
rique Baptista, assi ;tente do clinica (Lí 7a-
culTalè de Medicina do Rio do Janoiro.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo, attendendo ao que re-
querer-mia os' estudantes Francisco Dritm-

• mond Furtado do Mondonça, Francisco Joa-
quim da Silva Pilho. Acrisio da Gama o
Silva e Jacu) dm Fernanda Barbosa, aluirmos
matriculada/1/ na Faculdade 1,i'vro ib) Direito
domo:Capital, , transfeados palia fo,.
cuidado cora autorização dosf,0
imo lhe/ é poriniai ida prestar na primeira
época os lixamos dos annus que cursam, Ille-
dianGe o pagamento. das respectivas taxas e
provai de,frequenci;i.

. Requerimento despachado ,

Manoel Antonio Pe,reiri do Araujo, solici-
tando 'n a, t ra /.1,tçã,o . — Faça reconhecer, por
tabellião,- :a firma do requerimento. •

DIRECTaRIA DE CONTABILIDADE

•, Solicitaram-so ao Ministe rio da Fazenda os
pagamentos :

De 52$2)0, despesas miadas feitas pelo
porteiro do Archivo Publico ;
• , Da 1:t3p33 a .José ilenrique Aderno .por
ter eiercido,as funcções de inspector de alu-
irmos do Externato do Gymnasio Nacional

De 247$162, fornecimentos ao Instituto Na-
cional do Musica ; 	 ; •	 „

De 50$,. quebras ao escrivão do dito ex-
ternato

648$333, , pcssoal subaltta•no do Insti-
tuto de Musica ; 	 -

Do 333$332; • serventes da Repartição de
Policia;

De 25$, de/peza miuda do juizo seccional
deste District° '•

	

De .1:237$534, Serventej	EsScola Poly-
teclinica ;	 .
. De .595$140, copistas interinos do ArchiVo
Ptibreo ; •

De 375$, aluguel de casas para o director o
almo'karifo"das Coloniasdo Alienados

Do 1:810$482, pessoal subalterno *do Insti-
tuto Benj ainin Constant.

— Requisitou-se o slipprimento de 52$ .ao
continuo do cominando superior da guarda
nacional. 

— Furam concodidos tres m zes do licença
ao 3. ollIcial desta secretaria de Estado : Car-
Lis .Arthur dos Santos Junior.

ISIRÉeToRIA GERAI, DE SAEDE PUBLICA.

Por portaria de 5 do corrente, furam eon-
colidos ao oscripturario do Lazareto,da
Grau /o Angelo Carlos de Albuquerque Mello
tres ;nexos do licença,. 0010 voncimoontosma
forma da lei, em prorogação da pie . 1110 foi
cOnced ida por Ia irtari ude O de agosto ultimo,
para' tratamento do sua -saarle.

'Expediente de 4 de novenibro. de ,001

Conimunicou-se ao Inspector ao saudo naval
que esta directoria poderá fornecer aquela
in ipectoria., a 'quantidade do ly moita lIaillaine
que . necessitar o porá á :disposição um me-
dico para applicar as respectivas injecOes
nos primeiros individuds qmfa se apresen-
tarem.

	

Rometteram-se :	 .
Ao director gerai da Contabilidade deste

ministerio, a tolha .de pagamento da tripu-
laeão do vapor Paula Condido, no mez do
outubro nitiuo;

Ao affininistrad o r dos Corremos, o laudo (l.o
oxaino do vadidúz do Mariannt) • Augusto

•Correa ;
'Ao dirOtor dto a Estrada .de Ferro Central

do 13razil, idem, do' Raul -da Silva Caparlea.
e José Martins &acastele.

Requerimentos despachados •

Mariano do Freitaarito.—Concedo as li-
cenças.	 '

Antonio Julio da Silva Faria.—PasSe.
Bracoir not.—Passo.

. Dr. Ignacio Laadon do Moura.—Passo.
, -	 Dia 5

•Julio Casar da Rocha.—Como requer.
Angusto . Tavares mltm Souza Vaz.- ludo.

ferido:	 •
,Aristotetos Alfonso. Roriz.—Indolarithi.
Alfredo Francisco Lopes.—Indeferido.
Francisco Antonio Gifibni. — Compareça

nesta directoria. '

Expediente de 5 de novembro *de 1901

	

DIRECTORIA. DA. 'JUSTIÇA. .' 	 •

. Concederam-se:
.F.,equatur, nos termos do § '49 do art. 12°

da lei n..2.[, de 2.) de novembro do 1894,
'afina daque possam sor Cumpridas:

*.A.' /carta rogatoria expédida polo juiz() do
•direit& do 2° vara da comarca, de Lisboa ás
justiças da chiado do Recife, * em Peruam-
bile°, a 'requerimento de I). ,Capi tolhia da
Silveira Pinto da Fonseca o outros, p
citação de .9. Eduardo. Ackillido Pimenta;

A' carta -rogator ha expedida pela juiz [o
trado do civil o intestados . do 1° turiri de
Montevideo, Republica ,.do Ilruguay, ao da

. cidade de Corturi,bá, Estado de Matto (Jrasso,
para entrega da quantia ;que se • acha ani
poder de D. Martin Santalual,' depois do pa-
gos os dil'eitos devidos -á Fazenda Nacional
mortis Causa.

Trinta dias de licena, para' tratar ào
gocios do . sou , intorosse, ao '20 sargento da
brigada policial desta Capital JUão Machado
Foito/a, COM 03 vencimmtos a que .tiver
direito, nos termos do art. 35 do regula-,

ehto---annoxo ao decrotO -h. 26 / A,• do 10 dia
:fovereiro de 18)3.-=-Poviou,á, a Portaria. ao,
'Contihatidante dàtbrigada.
• .—Commuhic 'a-se ao coronel comman-
clanto 'superior interino 'da guarda nacional

'noEsadôdeo S. Paulo, para os' fins 'Coa vá-
nientas, que em data do 2„) do outubro 'findo
.presteir compromisso do respectivo . cargo,
- perante o 'Sr. Ministra, ~rosnando por
procurador, o coronel Manuol do Góes Moa

'comma.ndanto da 68 8 brigada do in-
fantaria 'da guarda nacional da comarca de-
Vilia. Bella„ no dito Es•;ado.

•:-Devol.vcu-So ao juiz da 7a pretoria, ;do-.
vidarnente 'cumprida, a carta rogatoria ex-
pedida 'ás ,fustiças de Porstazal; a requeri-
mento do D, Maria Rita top, os. para c'itação
de 1). Arininda, . Lopos do Araújo e sou Ma-
rido Albino Pinto Barbosa.

'—Foram	 autorizados:	 •
O general commandanto- .uperior da gnar•

da, nacional desta Capital, a conceder , guia,
do mudança, conforme requereu, 'para a,
comarca. de' Nitheroy, no Estado 'do Rio do'
Janeiro, onde pretende fixar résiciencia,

'alferes da 1 8 'cointianhja do 5° batalhão do
Infantaria daroforila milicia Jacuino Alves;

0-coronel-commandan te da 12j8 brig,tida
deinfitata,ria dagiiarda- nacional da co.narea
da'Viçosa,. :no Estado de NIinas • Geraes, à
conceder guia de mudança, conforme r, que-
rou, para a Capital Fe 'oral, ondo pretendo
fi.íhr . resiloncia, . o,dn capitão 'assistente da-

'Mesma. briigada0orvasio Antonio de Sá, Car-
neiro.	 • •

— *Rem etteram-se: . . •	 '
Ministerio da Guerra, para ser tomado:

na consiloração que mamou, o - requeri- t
mento Orn que o soldai) da brigada
desta Capital It'elisinino .13ispo dos San ,os
pede que pelo cummando do 40 districto,
nalaar, lhe soja Ontreguo a sua certidão do
cas	 Mi to;

Ao e..ironol Carlos de Campos, comman-
loto suporior intorino lio, guarda nacional'
no Estado do S. Paulo. as paGen •ães dos ca-
pitães João Lemos Rodrigues o Jul.) Sergio
do Almeida e do tenente Luiz Antonio Braga;

-

a
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A viuva D. Setembrina
Collares do Mattos	 o

•	 SOUS filhos Annibal 'e
Coralio.•

.

•

Foi extrallida em
21 do outubro
de 1901.

,

Justificações

Do açcordo com o decreto, n. 1.051, do 20 de setembro de 1892, habilitaram-se ao meio
soldo e montepio os seguintes herdeiros: D. Clotilde Josephina, de Oliveira, mão do alferes
Antonio WanderloyoD. Anca Luisa da Fontoura o Souza, viuva do ca itão José Veria-
sirno de Souza; D. Marcellina Alves da Gloria, viuvo, do capitão Thornaz Rodrigues
Fonseca; morlor, José Corréa de Mattos, filho do capitão Manoel Corrêa do.Mattos o
D. Pidlomena Burlamaqui Cruz, filha, do brigadeiro Dr. Frederico Leopoldo Casar Bur-
larnaqui.	 •

Capital Federal, 1 de novornbro de 1901.—Dr. E. de Arrochellas Gatvao, auditor de
guerra.
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•

Auditoria de Guerra do Estado-Maior do ExercitoJoão Frederico de Figueiredo. — Indo-
*vido.

Julos Géraud, Leclerc & Comp.—Concedo
:a licença.

• João Luiz Alves.—Concedo a licença.
Pedro Garcia. Eia1lo. — Conceda licença

•para o opodeldock e nego-a para os outros
preparados.

Franoisco Coolho.—Arehive-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 6 do corrente :
Foram transferidos 03 escrivães das dele-

gacias da I a circumscripção su'llirbana João
•Baptista do Rogo Cavalo ato para a 6a , tom-
bem suburbana, e desta para aquella. João
Mendes Antas Sobrinho

Foi nombado para exercer interinamente
o cargo de esorivão da 6a delegacia subur-
bana, no intraedimento do effectivo, Alfredo
da Silva B'oaoa.o

Ministerio da 'Fazenda

Mappa demonstrativo das declarações de herdeiros e justificações promovidas perante
esta Auditoria, no Ines de outubro findo, cuibs herdeiros se habilitaram á per-
cepção do meio-soldo e montepio, de accordo com as leis em vigor

IRECEDEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Antonio Mosu Pinto Junior.— O do-
cumento incluso, não provando compra do
%estabelecimento com as mercadorias que ca-
racterizam a industria tributavel, não é ido-
ano para prova da transferoncia solicitada.

. Casaes & Souza.— Provem os peticionarios
que soa estabelecimento não é importador.

Eduardo Raphael Possolo.—Sellado o in-
cluso extracto do registro, transfira-se.

Manool Antonio Vieira Serzedello.—Trans-
, fir4-80,	 •

Joaquim do Souza Maia.—Transfira-se.
Marques Canario & Comp.,— Indeferido,

a vista do parecer.
Albano Pereira Caldas.— Satisfaça a exi-

gencia da sub-directoria.
José Pereira do Rego.—Transfira-se.
João Braga & Comp.— Avorbe-se a mu-

dança.
Alfredo Leopoldino Oliveira Torres.—

Transfira-se.
Dr. A. F. de Sá Rogo.— Já tendo sido at-

'tendido, archive-se este processo.
Adão Gaspar & Comp.—Transfira-se.
Adolpho Schimidt Irmão & Comp. —Trans-

fira-se e note-se a mudança do natureza da
industrio.

Alfredo Ferreira Gomes Saavedra.—Trans-
fira-se.

Antonio Pacheco Barbosa.—Pague a multa
ou faça o deposito de igual quantia.

José da Silva Homeiro.—Paga a multa de
20$, transfira-se.

José Maria Vieira.—Transfiraese.

• Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 do corrente, foram con-

cedidos dom ánnos de licença, na forma da
lei, ao sub-engenheiro naval do 2 . clasie,
2° tenente Vital Brandão Cavalcanti, para
sompregar-se em serviço de sua especialidade
na industrio. particular.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Sociedade Henry Rogers, Sons & Comp.,
propondo fornecer ao Governo polvora sem
fumaça cordito—rifles do systoma C8mba,in,
munições para fuzis do varies systemas e
projectis para artilharia.—Não convém a
acquisição dos objectos propostos.

Sargento Luiz C ualoso de Novaes, pedindo
licença para tratar do nogocios de seu in-
teresse.—Indeferido.

José Dionyoio do Nascimonto, ex-praça do
exorcito, requerendo ser incluído no Avio
dos Invalido da Patria.—Indeforido.

Ministerio da Industria, Viaçã,o-
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 6 de novembro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os soguntes pagamentos :

Do 392$200 a Mala, Costa & Comp., forne-
cimento á Estrada do Ferro Central do
Brasil, em junho ultimo (aviso n, 2.859);

De 11:468$269 a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., idem á mesma,em agosto
ultimo (aviso n. 2.860)

Do $ 1.065 a Behrend, Schmidt & Comp.,
idem á mesma, em julho ulOmo (aviso
n. 2.861)

'
•

De 184300 a diversos, idem á mesma, em
julho o agroste ultimos (requisitado por offi-
cio n. E230, aviso ri. 2.862)

Do 44300 idem idem á mesma, em abril
ultimo (requisitado por officio n. 1.231,'
aviso n. 2.863) ;	 •

De 40$754 a Cesar Gomes & Comi/a., idem
á mesma. em agosto ultimo (aviso n. 2.861);

De 239$510 a diversos, de transportes e
fornecimentos feit,,s á Directoria Geral de
Estatistiea, era setembro ultimo (requisitado
por officio n. 401, aviso n2.855);
• De, 1:334460, folhas do pessoal subalterno
emprega lo na Ilha das Flores, em outubro
ultimo (avison . 2.866);

Do 255$500, folha do pessoal empregado na
reparação e conservação doedificio da
mesma, em outubro ultimo (aviào n. 2.867)

Do 2 8t500 a diversos fornecimentos á
Directoria Geral do Estaàistica, em. junho,
agosto e setembro unimos (requisitado por
officio ta 405, aviso n. 2M8)

Do 74$ a Manoel da Silva Moita Garff,
idem á mesma, • em agosto ultimo (aviso
n. 2.869)

De 2:1.60$ a Qttoiroz Junior & Leandro,
idem á Estrada do Ferro Central do Brasil,
em agosto ultimo (aviso n. 2,871)

De 343$200 a divers.,s, publicações em
proveito da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
em abril ultimo (requisitado por officio n.42,
oviso n, 2.872).

— Foram remettidos os documentos com-
probatorios das desposas feitas pelo ama-
nuense da Directoria. Geral dos Correios, Al-
fredo Marques de Sbuza, por couta do adean-
tamento de 1:000$ para o inicio do ,systoma
de fechos inviolaveis de sua invenção (aviso,
n. 2.870).

— Remetteramose ao Tribunal do Contas:

Cópia do ddcreto n. 4.288, do 25 do outu-
bro -ultimo, transferindo da consignação-
Material-4o divisão da Estrada do Ferro
Central do Bra,zil, do orçamento para 1900,
a Sornam de 71:728$232, ouro, para a parte
correspondente em papel (aviso n. 92)

Cópias dos contractos celebrados pelas
Administrações dos Correios dos Estados do
Piauliy, Ceará, Parahyba, Goyaz e Malte
Grosso, para o serviço do conducção de malas
durante o corrente armo (aviso n. 93).

Directoria Geral da Industrio

Por portaria do 5 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria', por tros annos, a
João Cancio Pereira Soares Filho, brasileiro,
indusi,rial, domiciliado nesta Capital, para,
sua. invenção de — Alimentador e peneira.
Canelo, para machina de confetti o seu pre-
paro.

Por outra de 6 do corrente; foram conce-
didos ao inspector de 33 ela ;se da Repartição
Geral dos Telegraphos, Condido Lourenço do
Sonsa Medeiros, sois meses de. licença, com
vencimentos na forma, da lei, para tratar de
sua saudo.

•

Expediente de 6 de novenibro de 1901

A' Camara dos' Deputados prestou-se in-
formações a respeito do um requerimento
em que Lucas Itagyba Cortes do Moura,
amanuense dos Correios desta Capital

p tgamento de vencimentos que deixou
de receber.
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Requerimentos despachados

Francisco Antonio Martins, conservador
la Bibliotheca. Flaminenso, pedindo que seja
cila dispensada do porte das cartas, jornaes;
livros etc. pele Correio Geral.— Compareça
nota directoria afim de sellar a petição.

Diversos amanuenses da Administração
dos Correios do Districto Federal o um da dos
Correios do Pernambuco, solicitando a re-
vogação do aviso de 8 de agosto do correcto
mino, sobro concursos.—Do accordo com a
Directoria dos Correios, indefiro o requeri-
monto.

João Ferreira. do Carvalho, alferes do 160
batalhão do infantaria, pedindo permissão
para praticar bm tolographia na estação
central da Capital da Bahia.—Só por inter-
modio do Ministerio da Guerra se poderá re-
solver sobre o pedido.

GuarVian Fire and Life Assurance Company
limited, apresentando uma procuração tra-
duziria por traductor publico nacional, da
qual consta que são seus representantes

! actuaes o unicos agentes no Brazil a .firma
social do E. Johnston & Comp., desta ca-
pital o pedindo seja a mesma procuração ar-
elivada para os eilbito3 legaes.—Deforido.

Directoria Geral de Obras e viação

Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro de 1901

Major Arthur Diniz Lagard, solicitando
'ampliação da concessão que obteve , para a
venda de mon og raph ias ag r [colas nas os taçõos
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Indeferido por haver mostrado a experiencia
inconvenientes á Central.

José Mareellino Pareira do Moraes.—
Dirija-se á Recebedoria da Capital Federal
para revalidar o solto da reclamação.

,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria do 6 do correcto foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata=
mento de saudo ;

De 60 dias, ao praticante Francisco Paulo
Tinem Cabral

De 30 dias, ao praticante Francisco For-
retro, da Fonseca

De 60 dias, ao carteiro de l a classe Fran-
cisco Martins Moreira

Do 30 dias, ao carteiro do igual classe Jo-
ronymo Vieira da Motta ;

De igual tempo, ao carteiro do 20 classe
João I3aptista Sorodio Corto Real, todos da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral;

Do 15 dias, ao amanuense da -Administra-
ção dos Correios do Goyaz, Manoel Pereira
Cardoso

Do 45 dias, ao praticante da Administração
dos Correios do Paraná Evaristo David Por-
netta,

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de 1901

Luiz Daniel Baronto, agente do Correio da
Barrado Piraliy, pedido sojam equiparados
os seus vencimentos aos dos outros agentes
de igual classe desse Estado.—Fixo em 4:000$
annuaes a gratificação que deve ser consi-
gnada na tabella em preparo, á vista- das
informações.

Dia 17 •

Alfredo Marques do Souza, amanuense da
Administração dos Correios do Distuicto Fe-
deral, pedindo a quantia de mais 3:000$
afiro de completarem-se as exporiencia.s pre-
liminares ao inicio do seu systema de fe-
chamento do malas do correio.—Deferido, á
vista das informações.

DIÁRIO OFFICIAL
t„

Dia 18

Luiz Antonio do Loyola, agente do Correio
do S. Luiz do Para,hytinga, Estado de São
Paulo, pedindo cancellamento da portaria
de 21 de agosto deste armo do administrador
dos Correios do dito Estado.— Dou provi-
mento quanto a multa o nego quanto a reS-
ponsa,bilidade.

Dia 28
Emilio José d.o Espirito Santo carteiro da

ex-agencia do Correio da cidade do Marianna,
no Estado do Minas Geraes,pedindo au,gmento
de seus vencimentos.—Inclua-se no projecto
do orçamonto para 1903 um augmento de
240$ annuaes.

Dia 6 de novembro de 1901

Jorge Brown, 1° ornejai desta directoria,
pedindo uma certidão.—Certifique-se o que
constar.

Mario Maio, Ferreira, praticante desta di-
rectoria, pedindo tamboril certidão.—Indefe-
rido.

Vicento Duarte da Costa, pedindo entrega
do um requerimento que foz a esta directo-
ria.—Indeferido.	 .

Iziaro Borges Monteiro Fi!ho, pedindo
certidão.—Certifique-se o que constar..

SECÇÃO JUDiCIAIIÂ
• .1

Supremo Tribunal Federal
684 SESSÃO EM 6 DE NOVEMBRO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro B. de Pereira
Franco

A' 1 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Piza o Almeida, Macedo Soares, Pindahiba
de Mattos, Bornardino Forreira., II. do Espi-
rito Santo, Amorico Lobo, Lucio do Men-
donça, João Pedro, Manoel Murtinho, Andrd
Cavalcante e Alberto Torres.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
presidente Aquino o Castro, Ribeiro de
Almeida, João Ba.rbalho e André Cavalcante,
o primeiro por motifb do molestia o o
segundo em goso do licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1.614— Capital Federal — Relator, o
Sr. Bornardino Ferreira; paciente, Innocencio
Dias Lopes.---Foi negada a ordem de soltura,
contra os votos dos Srs. João Pedro, Amorico
Lobo, Macedo Soares e Piza o Almeida.

N. 1.617 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Macedo Soares ; paciente, Manoel de
Almeida Reis.—Foi negada a ordem de sol-
tura, contra os votos dos Srs. Macedo Soares,
João Pedro, Amorico Loba e Piza e Almoida.

N. 1.619 — Capital Federal — Relator, o
'Sr. Manoel Murtinho ; paciento, José Pereira
Ramos.— Negou-se provimento ao roeurso
unanimemonte. Impedido o Sr. Macodo
Soares.	 .

N. 1.622— Capital Federal —Relator,
Sr. Piza e Almeida ; pacientes,. D. Mariana
do Souza Ponco o SOU3 concedida
a ordem para que cesso o constrangimento
em que se acham os paciontes, contra os
votos dos Srs. Alborto Tomos e Herininio do
Espirito Santo que não tomaram conheci-
mento. O St. Amorico Lobo concedia a
ordem para a apresentação dos pacientes,
exigidas as informações da autoridade, sobro
o constrangimento. Impedido o Sr. Manoel
Murtinho.

Aggravo de petictio
K. 415 — Bahia — Relator, o Sr. Macedo

Soares; aggravanto, a Companhia de Carris

Kovembro — 19O1 11,?,'

Electricos ; ággrztvada, a Emproza Tele-
phonica.— Não S(.5 tC,Mou conhecimento do
aggravo, 'por ter sido preparado fera, do
prazo legal,. considerando-C, por(ran to, re-
nunciado o deserto, contra oS votos dos Srs.
Macedo Soares o Amorico Lobo,

Revisões crimes

N. 365—Minag Geraos—Rela.tor, o Sr.
Pindahlba do Ma,tios; revisores. os Srs. Bei.--
nardino Ferroira, o II. do Espirito Santo; pio-
ticionario, Alberto Caetano da Silva.--Fol
confirmada a sentença unanimemente.

N. 410—Minas Gemes Relator, o Sr.
Pindahiba, de Mattos; rovisoros. os S,"s Ber-
nardino Ferreira o II. do Espirito Santo; Pe

-ticionaria Ignaeio Benedicto do Carmo...—
Foi confirmada a sentença unanimemente.

N. 582—Minas Geram—Relator, o Sr. Pin;
dalliba do Mattos; revisores, os Srs. Burlar-.
dino Ferreira e fl. do Espirito Santo; peti-
cionaria Luciano Gonçalves Junior.--Foi
confirmada a sentonça unanimemento.

N. 54 ,1—Pornambuco—Relator. o Sr. Pin-
dahlba do Mattos; revisores, os Srs. Bernar-
dino Ferreira o . 11. do Espirito Santo; peti-
cionaria Piuttis Adelino da Costa Doida.—
Não se tornou conhecimento da revisão, por
nã,o ser caso della una nimemonto.

N. 487—Minas Gera -s—Rolator, o Sr. Pirr-
daldba. de Mattos ; revisores, os Srs. Bernar-
dino Ferreira e 11. do Espirito Santo ; peti-
ciona,rio, Antonio Cosmo da , Costa.—Foi com-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 431—Pernambuco—Relator. o Sr. Ber-
nardiuo Ferreira; revisores, os Srs. II. do
Espirito Santo o Amorico Lobo ; peticiona-
ria Antonio Candido de Oliveira Costa.—
Converteu-se o julgamento em diligencia
para requisitar-se a remessa da Lei Proces-
sual do Estado de Pernambuco, unaoirne-
monto.

DISTRIBUIÇÕES

Recurso extraordinario
N. 269—Coará—Recorrentes, Levy Frè-

res ; recorridos, Bovis Frères.—Ao Sr. mi-
nistro João Pedro.

Revisao,erime

N. 637—S. Paulo—Peticionario, bacharel
Joaquim Martins Villela de Andrade, juiz
substituto da comarca de Araguary.—Ao Sr.
ministro André Cavalcante.

Homologaçao de sentença
N. 315 —Capital Federal — Requerentes,

DD. Dina Bocha de Carvalho Azovedo e seu
marido, José de La.cerda. Azevedo, Maria
Fernandes de Carvalho Mello o outros.—
Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

Appellaçao crime
N. 124—Rio Grande do Sul—Appollante,

Joaquim Lotfrenço Forroira o outros; appol-
lada, a Justiça. — Ao Sr. ministro João
Pedro...

N. 121—Pará— Appollanto, a justiça fe-
doral, par sou procurador seccional; appel-
lado, o tenente-coronel João Gomos da Ro-
cha, thesouroiro da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Pará.— Em sub-
stituição ao' Sr. ministro André Cavalcante.

PASSAGENS
Appellações eiveis

N. 014—Ao Sr. Manoel Murtinlio.
N. 820—Ao Sr. B. do Pereira Franco.
N. 661—Ao Sr. João Pedro.
N. 670—Ao Si'. 13. do Pereira Franco.
N. 675—Ao Sr. Macedo Soares.,
N. 730—Ao Sr. l'indahlirt de Mattos.
N. 738—Ao Sr. Macedo Soares.

Appellaçao
N. 117—Ao Sr. 11, do Espirito Santo.

.R,ecisijes crimes
N. 421—Ao Sr. André Cavalcante,
N. 59 l .—Ao Sr. Il. do Espirito Santo.
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N. 570—Ao Sr. Andi :é Cavalc.iste.

Recurso extraordinario

N. 195—Ao Sr. Macedo Sooros.

11-mnologiçgo

N. :114—.ao Sr. Amori o o Lobo.

COM DIA.

Recurso extraordinario

N. 223 — Relator, o Sr. 1j. do Espirito
Santo.

Revisões crimes

N. 5S2—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
N. ;-.07—Relator, o Sr. Aitterieo Lobo.
Levantou-se a sessão ás 3 hora. 	 tarde.

— O secretario, Jogo Pedreira do Confio
Ferra;.

Supremo 'Tribunal '311Pt

sEss:io DE JUiTD:A. En 27 DE SETEMBRO
DE 1901

Presiden.cia do Sr. ntinistro a/mirante Pe
reira

Aos vinte e sete dias do moz de setembro
de mil novecentes e um, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechal 'Miranda
Reis, almirarr.es Elisiario Barbosa e Coelh
Netto, marechal Vasqueo, Drs. Cardo :o de
Castro, Souz t. Carvalho e Acyndino di Ma-
ooilhães, o o Sr. Prosidont	 abriu a sessã,

Lida e approvoda a acta da sessão arv.e-
cedon ,,e, o seerAaciu) dou conta do exp.3
cliente.

Foram relatados os soomintos proce3sos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardas° de Cas too,
João Christino F )rr.dra lo (a "valho, te-

nente do 90 regimento de cavall Loia„occusado
de falsidade administra À va.—Refornion-so
sentença do cons !lho de .ouerra quo condo-
mnou o ré() a 3"") moze,s de prii -t.) simplos,
para condomnal-o a um anno e dons mozes
do igual prisão, gráo mínimo do art. l7s,
n..1 do C.oligo Penal Militar, visto concorrer
a attenuon te do ar.. 37, § 7°, e Ile harmonia
com o art. 43, tudo do citado codigo.

Polo Sr. ministro Dr. Souza, Carvalho:

Raymundo Rosa Naziazono, soldado d.,
140 ba.alhão do in lan alia, accusado de foi-
mento.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condeannou o réo a seis
mezes do prisão com trabalho, grão minimo
do art. 152, preambula, do Codigo Penal , Mi-
fitar, concorreodo a attenuant9 do art. 37,
§ 7' do alludido coligo.

ilonorio do Castro Ol i.yeira, soldado do
140 regimento do cavallaria, accu.sado de
furto.—Confirmott se a sentença do con-
llio do guerra que condemnou o réo a sok
MOWS de prisão com tribalht, grito maximo
do art. 154, da Codigo Penal Militar, visto
concorrermo as aggravontes do art. 30,
§§ 4°c 10° do mesmo codig.o.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-
lhães:

Emygdio JujSd Dantas, alferes pharma,ceu-
tico, accusado do falsid tdo.—Eoi coniirmada
a sentença do conselho de guerra quo julgou
nullo o consolho de investigação, por irregu-
laridades encoo da io ma imo.

JtCw Pereira da Sava	 sold'ulo
30 regime!' to ib; artilhari(1. di;
accdsado da homieitlio.—FV roformada
sou onça do cou3olli çto gi.t :era que conde-
ovou	 I•r5r) :c 2:1	 N.1 o n •,Ell t::1•
lEdho), 11;1;O.f.o ,o lo'h1o1	 1.:1•1!
pri , gráu i nn td,o 1;)H, ;. 1 'lu Co—
digo Penal Militar

'
 na ausencia do atte-

nuantes e aggravantos.

SESSÃO DE JUSTIÇA, Em 25 DE SETEMBRO DE
1911

Presidencia do Sr, Mstro Almirante Pe-
reira Pinto

•
Aos vioto cinco dia; do mez do st.ionnitro

de mil novevocentos o um, wOrin lo-:e pra-
soutos os S.-s. ntioiso . ,s: Almiraltos

oarltosa e Colho mor.adial Vas-
ws e Canto hcia. Drs.: Cari J.o) de Castro,
Souza Corvo Mio e .1cyndioo de Mag tlhães, o

'Sr. Prosidento abriu) a sessão.
'Lida e approvada a acta da sessão :inteco-

dente, o secretario deu c unta do expediente.
Foram relatados ou seguintos processos
Polo Sr. Mini ,tro Dr. Cardo o tie Castra:
Antonio Rodriguos Quovedo, soldado do

11° ba tallCt o do infantaria, Balthazar Can-
til lo do Silva, Fo manda Nloroira da Silva e
Antonio .1°0 de Oliveira, soldado; do corpo
do inlant trio de marinha, accusados de. d -
s3rção.

Foram coofirm Idos as sintonças dos con-
s dhos	 gll• , !'n que condo:imo 0a,to o; rios
a 6 mezes de prisão) com trabalho, grito mi-
nimo d aot: 117 do Codigo Penal Ntilitar,
visto e me _irr000m as eireum,tancias atte-
nuan tos do § 1 0, quanto aos segundo e quarto
e do § 8' quanto aos demais; tudo dó art. 37
do codigo citado.

Antooio Maria do Lima o Pedra Ferreitot
da Costa, marinheiros na.cionaes, accusados
de deserção. Foram julgados nullos os pro-
cossos por não se ter dado curador ao pri-
meiro dos réos que é menor do 21 annos;
quanto ao segundo, p ir ter funccionodo no
conselho de guerra o official que firmou a
parte accusatoriao

O tribunal adverti() dos eonselhosde guerra
que a preterição de formalidades substan-
chies nos processos embaraça a prompta
administração da jus iça os projudie t a sorte
dos accusados.

Paulo Martins. soldado do 3° regimento
do cavallaria, Joaquim Alves do Azevedo,
soldado do corp.)de Infantaxia de marinha e
Pedro Anto.do d„) Nascimento, soldado do 8°
latalhOo• do infantaria, todos accusados de
dosorção. Foram reformadas as s-ntenças
dos comselli s do guirri', que condemnara,:n
03 réos a s o is arlflos do prisão com teu btl h
para c opioninal-os a tres annos o tres mezes
de igual p.isã, gráo mOdio do art. 117 d..)
Codigo Penal Milicar, visto concorrerem a3
circuittist meios 1 orravae ..es do art. 33 § 16,
quanto ao primeiro e do § 20 do mesmo ar-
ligo, quan.o ao ultimo e attenuante do
irt. 37 § quanto a ambos, tudo do citado
codigo ; o„auanto ao so4undo, na ausencia
de atoenuontel e a,ggeavantes.

Vicente 1Zotirigues, soldado do 11° botalhão
de infantaria, accusado do abandono de, posto
o insu l iordinação.—Contirmou-se a sentença
do conselho de guerra qui condemnou o réo
cc dous inozos de prioãtt. g vá . ) Minimt) (1.0 ar-
tigo 121 do Codioo Poria! Militar, visto con-
correr a attenuaIlcu d . n art. 37 § do mesmo
coligo.

João Gualberto do Nascimento, soldado do
Asylo ule invalido; da Patria, acousado de
offensas physicas. — Confirmou-se a sentença
do coosillio . de guerra que julgou extinçAa a
acção crim.nal con„ra o rio intentada por
haver o ni;s.o.)	 wOdo •

Lauri Cordeiro da Silva, sol-
dado do 11' batalhão de infantaria, acc usado
da primeira desoroão aggoavad:t. — Foi con-
firmada, a 3ellwnç c do conselho de wierra,
que condoo-10mi O Fu l o a oito inezes do pri ;:sto
o ¡cais cos:.Lrds l'o • ra•'i o US riu aro	 tpriinoira,

Ah l ud,9 h.lrmonia e A ri igo
mije° tlas dto:oro:Jos aggravalos po t. n Árown-
s'ancias, todo do , itulo 4 0 11 ortiononço, do

1:so5.
.ão	 11, ) n ,.);':n;1	 na,iona1,

.1, sen-
tença do conselho do guerra que absolveu o
réo, para condeninal-o a seis mezes do pri-

são com trabalho, grão minimo do art. 117
do Cod4,9 Penal Militar, visto concorrer a
.attonuanto do art. 37 § 1° do mencionado

e°Zliago' .1)1arias Francisco de Oliveira, soldado da
briga la, policial. acousado de deserção sim-
pios.—Foi curtam-vida a s.ntonoa, do consçlho
oriminal que candemnou o rio a quatro me-
ze; do prisão, gváo inedio d 'aro 288 do re-
guOunento n. 10.222,de 5 de abril do 1889.

— Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães

Erico Teixeira de Carvalho, soldado do
4', batalhão do infantaria, accusodo do feri-
monto levo.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
nove mezes do prisão com trabalho, grão
Will() do art. 152 tio Coligo Penal Militar,
visto concorrerem as Cireimislancias' a.çrgra-
volites do art. 3:1 § 15 e attenuan te do artigo
37 § 80 tudo do allinlido codigo.

Gumercindo Saraiva, soldado do 9° regi-
mento do cavallaria, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentonça do conselho do
guerra que condemnou o réo a tres amos o
tres meios tio prisão com trabalho, para, con-
dernnal-o a um anno do prisão e mais cas-
tigos, referidos no art. 1° da primeira de-
serção simples, do titulo 4° da Ordenança do
9 de abril de 1805, do harmonia com o ar-
tigo unico das do.serções agravadas por cir-
cumstancias do titulo o ordenança supra
citados.

João Felix da Silva, soldado do 3° 'regi-
mento de artilharia do campanha, accusado
d deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
sois annw de paisão CJM trabalho, gráo ma-
xiino do art. 117 do Codigo Penal Militar
visto concorrerem as agg.ravantos dos
arts. 33 5 16 e 36 5 2° do dito codigo.

Manoel Benedicto da Silva, soldado do 39°
batalhão do infa,n iria, accusado de homi-
cidio.—Julgou-se nullo o processo, por não
se ter ouvido numero legal do tostemunlia,s.

Pelo Sr. Ministro 1)1 . . Souza Carvalho
José Soares Teixeira, tenente da brigada

Policial, accusado de furto.—Foi reformada
á sentença do conselho criminal (pio conde-
meou o ruo a quatro mezes de prisão sim-
pie, para condemnal-o a 13 mexes do igual
prisão, grilo médio do art. 306 do regula-
mento n. 10.2'2, do 5 de abril do 1889. O Sr.
Ministro Souza Carvalho dou o seguinte
voto : Vencido. Votei pila 'utilidade 'deste
procosso, por incompetencia tio foro especial
criminal instituido pelo regulamento man-
dado observar pelo decreto n. (0.223, de 5 de
abril de 1889, para julgar o réo pelo crime
que lho é arguido, porque não está este ca-
pitulado na pare crhninal, uniea em vigor,
daquelle regulamento e sim do Codigo Penal
Commum art. 221, que trata do peculato.
E' esto o crime do réo e não o de furto,
como considerou este tribunal, confundindo
crimes diferentes e impondo pena arbitra-
ria. prwque a que applicou acima não é a
estabelecida no art. 36 do citado regula-
mento, em cujo artigo julgou o mesmo rôo
incurso, pois fai esto simplesmente conde-
rimado a 13 mozes de pristo o indemnização da
quantia extraviada, emonanto que a penali-
dado daquelle artig. ) vem a ser— dons mezes
a duos olmos do pris...0) com traballm. além, da
exclus(To do corpo d; ,pois de cumprida a pena
o da obrigaçã de restituir o objecto ou O
seu valor descontado (is  vencimentos.

O réo, conformo a accusação, extraviou
importancia d 3:052s911, que, lhe foi en-

tregue no caracter tio commandante interi-
no da t o companhia do 2° batalhão de ¡a-
feitaria da, brigada policial desta Capital,
para	 !0 1111)11 iii veneimontos da ) raças
di i nosmo c ,inp tolát. f.t o to os! , lume mi-
s'itue indro ,, do peculato o não (I,‘ pois,
s gand) o cit too art. 221 da C digo Penal
0011111111M, rido cominettl._ esto e sim aquelle
crime o funccionario publico que subtrae,
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camsomo Ou oxtravia dinheiro', docurneutoa,
atreitos, goneros, OU quaosipier hons par.
toncentea á lfazondit Publica, coita:aios
sua guarda ou ailittinistraçã,o.

O dinheiro, por exemplo, embora entro-
40 ao dite funecionario' para fimdetermi-
nado, como para pagamento do vencimentos,
emquanto não lho é dado o devido destino,
pliftenda' á, razontla'Pablica., sondo o taludo-
nario,', mero doPositario 'dello; e, por isso,
no caso d.o 'seu extra.vio ou 'consumo 'é a
mesma Fazenda a proju . licada, porque tom
do consignar igual quantia para essa dos-
peza, como sucedeu no Caso .ein questão.

O sobredito regulamento approvado por
decreto n. 10.222 diz no art. 394 que os
crimes . publicos comprolienlidoa no Coligo
Criminal e quaesimer outros a quo compe-
tirem poios leis civis o criinin 1,es maiores
penas do que as impostas pelo dito regula-
-monto, sorão julgados no fôr° criminal
commum. •

O Codigo Criminal, a que rofere-;se o citado
art. 394, 6 o mandado executar pela Carta
do lei do 16 do dezembro do 1830, conformo
a qual é crime pablico o Peculato por achar-
sie defen ido no art. 170 o compro/condido na
—farte Seganda—tlo mesmo, que so, inscrevo
—Dos Crimes Publicas». 	 • •

Tal crime coo tináa, pelo uoiligo em vigor
a ser considerado para o main offeito do
alludido" art. 394— Crime Publico — porque
está definido nojá citado art. 221, o qual
por sua vez está comprehendido no titulo 5°
do livro 29, sob a ruboica «Dos crimes contra
a boa ordem e administrapto publica.»

Eis a ra,73,o por que o .crime do poculato
não está incluido na parto criminal em vigor
no 'citado regulamento, mas, quando o osti-
vosso, seu lo a pena noite estabetocida menor
que a do Cango Penal Cominam, esta o ivi3O
avena devia sor applicaola, no jaizo
criminal comam% conforme o reforido
art. 334.	 •

Do exposto não pôde restar duvida que os
officiaos da brigada policial &esta Capital, não
respondem em cons311to criminal pelos cri-
mes publico-i, outro os quaes está incoates-
tavolinento comproliondido o de peculato, e
sim no fôr° criminal c nninum, sendo que,
por isso, não  polia deixar do assignar-tne,
como assignoi-ine, vendo° neste julgamento.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Co n tav%.—Orde.ns

pagainento sobro 'as quaos proforiti despa-
cho do registro, em 6 do corrente, o Sr. Pro-s.sidento deste Tribunal :

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas.—Avisos

N. 2.760, de 26 do outubro, pagamento de
126:635$534, em ouro, a Lago Irinãos,de car-
vão Cardilr fornecido á Estrada de Ferra
Central do Brazil, no mez de setembro ul-
timo ;

N. 2.747, do 25 do outubro, idem do 289$
a Monteiro Guimarães &Comp., do forneci-
mentos á Directoria Geral dos Correios, du-
rante o mez de setembro ultimo

N. 2.735, de 24 de outubro, idem 'do
100:000$ ao thesourofro da Estrada il.() Ferro
Contra/ do Brazil, Miguel do, Oliveira Sala-
zar, para occorror ao pagamento do pessoal,
no corrente anno ;

N. 2.740, do 23 de outubro, idem do 500$
a João Guimarães, de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral dós Correios, durante o mez de
setembro ultimo.

N. 2.830, tW 31 do outubro, idem de 60:000$
a Trajano do Medeiros Se • Comp., 'de carros
construidos para a Estrada, de Ferro Contrai
do 13razil no inez do setembro ultimo

N. 2.770, do 2d do outubro, idem de • 219$
ao Lloyd 13razileiro, do passagens concedidas

á Directoria	 ilt); Corroias, (lua:tido o
ma de agosto ultimo

N. 04, do 25 de outubro, credito do 0.1 10$100
á Delegacia Fiscal em Loidre á disposiçao
do Dr. Dometrio Nunes Ribeiro, para ser ap-
plicado ao serviço de propaganda de café no
exterior ; '

N. 2.537, de 8 do outubro, idem dó I 1:6S3$100
a José Pereira Vianna, o Domingos Gonçalves
Guimarães, de fornecimentos á Estrada da
Ferro Central do 13razil, para a,•gonstrucção
de una oditicio do madeira. . 	 •

Minist orio da Justiça "o Negocios lute-
riorea—Avisos:

N. 2.310, do 21 do outubro, pagamento de
13$ ao porAiro do Tribunal Civil o Criminal,
João Caetano Machado, de dospez tas "ajudas
por ollo pagas no moa do setembro' ul-
timo

'
•	 .

N. 2.309, da mesma data, idem de 225$16a
a diversos, de objectos de 'expediente forno-
chios ao Tribunal Civil e Criminal no moa da
setenIbro ultimo, o do gaz consumido no Tri-
bunal do Jury durante o terceiro trimestre
do corronto anne
• N. 2.337, do 28 do .outubro, idem de 1:0001$,
da, folha relativa ao mez de setembro ul-
time do alugael do preolio era que funciona
a • Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
hoiro ;

N. 2.343, de 29 de outubro, ara do 611$250
á Companhia Lloyd 13raziloiro, do passagens
concedidas por 'Conta- deste Ministerio- ;

N. 2.345, diomesma data, . idom do 78$ a
Macedo & Irmão, de fornocimeatos á Sean-
toria de Estado deste Ministerio, em outubro
ultimo ;	 . ,

— Ministerio da Fazenda:
()Meios
N. 813, da Casa da Moela, da 24 do outu-

bro, pagainen/o de 1:809$234 á Socidtd Ano-
nynir. du Gin. de Rio de Janc&o, do gaz con-
sumido por aquella repartição, durante o
3° trimestre do 'corrente atino

N. 320, do Lo,boratorio Nacional do Ana-
lyses, tio 25 do outubro, idem do 146.;;156. á
mesma, de traz consumido nesto L:lboratorio,
durante o 3° trimostro do corrente armo

N. 319, do mesmo Laboratorio, na 'usou
data, idem dó 312$ á Imprensa Nacional, do
objectos de expediente fornecidos ao mesmo,
no mez de julho ultimo.

N. 9..), da polegada Fiscal da Balida. do 14
do setembro, credito de 797$560 aquilo De-
legacia,' para pagamento do ordenado ao

esci-ipturarioda extincta Thesouraria da-
quilo Estado, Aureliano Luizs Bottamio, no
perlado de 18 do abril a 17 de outubro ul-
timo ;

N. 793, da Alfandega do [tio de Janeiro,
do 31 do outobro, idem de 3:877$, das folhas
dos solaria; des opooarios daquela rapar-
tição, relativas ao inez de outubro .ultimo

N. 82 da Imprensa Nacional, do 4 do
corrente, Horto do 6621$, da folha do posso
permanente daquella ropartição,a'olativa ao
moa de outubro ultimo

N. 4'35, da Delegacia Fiscal no Paraná, do
27 de junho; credito de 700$ . á,quella Dele-
gacia, para pagamento da ajuda de custo
que 'com pote ao escripWario Podre Leite da
Cunha Mattos.

Pagadoria do 'Illiomouro Fe-
dor:Ia—Pagam-se hoje as oguintos folhas:
Escola Polyteclinica, Gyinnasio Nacional,
montepio dos finecionarios publicos da ?o-
zónio. Instituto Nacional do Musica, Escola
do Balias Artes e Instituto dos Surdos-Mu-
dos. .

'	 •
Museu Nacional— Visitaram esto

estabolecimonto durante o moa findo, 1.703
pessoas, sondo, 1.357 adultos e 349 . crean-
ças.

O museu contida franqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabbados e domingos das

i 11 horas da manhã ás 2 1/2 da tardo.

Caixa" Ceou om k,a c Monte
de f-tioccorri.	 Fane.:..ionou borde
em sessão omLuwoa o	 imiIIi lizu..5,11 sob a
presidoncia do Sr. Dr. Abancar Li 	 , Vice-
presidente.

Approváda, a dota da Sessão anterior, leu--
soe despachou-so todo o expediente.
' Pelo Sr. vice-prosidento foi apresentado

o lido o ()Meio dirigido em 24, do ¡noz findo,
ao consellai rival pilo semi prosidonte, o ba-
rão da Quartin,cmunduioando ter ¡solicitado
ao Sr. Ministro da Fazenda, exotteraçã,o da-
quede cargo. e desp.:ilido-se pozaroso de
todos os collogae.

Foi votada, depois de breve discussão,
uma resposta do conselho, por orgão do
vice-presido:ri to, In an iro stando ao presidente
barão de Qoartin a grande noa:soa dos seus
dollega,s por verem-no afastar-se do honroso
posto, onde por cerca do 14 unos soubera
dar as mais inoquivocas provas de sua com-
petancia e do amor ás instituições sob sua
digna presidoncia, ; deliberando-se mais con-
signar era acta essa resolução do mesmo
conselho.

Discutidas e adoptadas outras dolibora,-
çõos, foram por ultimo deferdlos os requeri-
mentos da eseriptur-at'io Artlior PYthagoras
Tovol Curado, o do -auxiliar da t /mova-ria,
Alvaro Gilinaraes ; sondo-lhos concedidas
as licenças solicitadas por motivo do mo-
lestia.

• Corcelo — Esta repartição expedira
malas/pelos seguintes paquetes:

iloje:

Polo 'Cio Pardo, para Santos O mais portos
do sul até Porto Alegre, re,cobendo impressos
até as 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo até
ás 7.

Polo Or'ellana, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Paeillco, recebendo 'im-
pressos até ás ?. horas da tardo, cartas para
o interior até ás 2 1,2, dita& com porte duplo
o para o exterior até ás 3, objectos para
registrar até á 1.

Pelo J. Jover Serra, para Marselha, Bar-
cellona o (louva, 'recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 8.

Pelo Amaaonas, para Areia Branca, mec-
hando. impressos atO ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 IJ2, ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Wittenberg, para Santos, recebendo
impressos até ás G horas lia manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte. duplo até ás 7.

Polo Provence, para Da.ka,r o Marselha,
reeobeallo impressos até á 1 hora da' tarde,
castas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar ata .as 12 da manhã.

—Amanhã :

Pelo Itapemirim, para Paraty, Angra,
Villa Balia, S. Sebastião, Santos e 'guapa
recebendo impressos áté as 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Nota— Saques para Portugal e valos pos-
taos para o interior, nos ditts uteis, até ás
2 1/2 da tardo.

— Recebimento de oncommondas ,para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 hdras da manhã ás 5 da tardo,
até a vespera da partida dos piquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; o en-
trega, tamboril nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.
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OBSERVAÇÕES FEITAS DMA VEZ
EM 24 HORAS
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h m

Recife 	 940 a
Aracajú 	 9 32 a
Florianopolis 8 46 a.
Rio Grande 	 8 32 a

761.10 29.6
72.20 27.8
761.00 19,5
759.10 22.6

19.53 63.4
19.84 71 0
13.65 81 O
15.43 75.8

ENE	 4 Bom
NE	 5 Bom
NE	 3 Boni
NE	 21Incerto

Nev tenue
-
-

Nov. alto

29.4/21.2
28.5 23.7
23.0 18.5
24.117.6

3
4
5

Directoria do meteorolOgla do Miniatorio da - Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
Meteorologieó e magntstico do dia 5 de hovembro do 1801 (torça-feira)	 •

ESTAÇÕES HORAS

g

No

o

o
Azi

o

mine

13.28
13.89
14.65
15.03
15.37
15.47
16.09
14.96

20.6
20.4
23.6
23.0
22.7
22.0
21.0
20.5

o9:1
00 •

o 3 a....
0

10
6
9

a....
a....

O 1/2 d....

"ie* C
3
6

p....
p....

9 p....
1/2 n....

mrei

755.31
755.70
756.69
755.87
755.16
755.28
756.30
756.07

0/.

73.7 Calma O
78.0W	 ' 1
.67.7 ESE	 3
72.2 SSE	 7
74.9 SSE
78.6S	 7
87.0 E	 2
83.0 Calma O

-
Muito bom
Mkii te bom
Bom
Bom
Bom
Muito bom

-

Nov. tonue baixo
Nov. tenue
Nevoeiro
Nev. tenue
Nev. tenue baixo
Nev. toou° baixo

o
o

10
Ck.K	 1
KC.KN.SC

o

Obsevações das estações dos Estados a Oh m de Greentoieh (9h . 07m a. t. m. da Capital)

RESULTADOS MAGNETICOS' DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação=8 0 12' 22" NW•

OBSERVAÇÕES A ‘0 4-M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (910714 T. M. DA CAPITAL)
•

wensmeemereme

POSTOS DE OSSER-
VAÇÃO

,	 _

ESTADO DO CE0ESTADO

___	 .

ESTADO
ATMOSPIIERICO METEÓROg DIRECÇÃO DO

VENTO FORÇA

•
ESTADO DO

MAR

ESTADO'
ATMOSPRE-'

RICO NA VES-
PERA .

•
Belém....
kt.	 Luiz.....	 ......
Parnahyba 	  .
Fortaleza .....	 ....
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	 k Aracajú
S. Salvador. 	
Victeria... 	 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Florianopoli g 	 •
‘ `io Grande .... '., 	
tà 'qui 	

- -

	  Encoberto
Encoberto
Limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
Limpo
Quasi limpo
Limpo ,
Moio encoberto
Quasi encoberto
Quasi encoberto
Quasi limpo	 ,
Quasi limpo	 '
Meio encoberto
Quasi encoberto
	  Meio encoberto

Encoberto
Sombrio
Bom
Muito bom
Bom
Bom
Bom
Claro
Bom
Incerto -
Incerto
Bom
Bom
Bom
Incerto
Muito claro

-
-
-
-

Nevoeiro baixo
-

Nevoeiro tenue
-
-

Nevoeiro
-

Nevoeiro tenue alto
-
-

Nevoeiro alto
Nevoeiro tenue baixo

,ENE
ENE
EN e,
ESE
SE
-

ENE
NE

'NE
WNW
E

_
N
NE
NE
NE

.......

Bafagem
A ragena
Fresco .
Regular
M uitó fraco
Calma
Fraco	 .
Regular
Regular
Muito fraco
Fraco
Calma
Aragem
Muito fraco
Aragem
Fresco . '
-

__
Tranquillo

-
Peq. vagas
Chão
Tranq Mito
Tranquillo
Tranquillo
Chão
Tranquillo

-_
-
_

Peq. vagas
_

Bom
?	 '

Claro	 .
Bom
Bom
Claro
Incerto
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom



ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS ANTECEDENTES
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	 Novembro	 19(11	 8,2241 

Directoria de Meteorologia dciMinIsterloda Marinha- RepartiÇãOda. Carta Ma:riti.ma- Mappa das Obser.
Vações feitas a Oh. na. de Greenwich na 1 , decada do mez do outubro de 1901.	 t

POSTO DE OBSERVAÇÃO: ESTAÇÃO , A. SILVADO, ARACAJÉ

Lal. approximada: 10 0 55' 00" S Ldng. approximada: 370 01' 00" W Grto

•

o	 °/0	 mim

18.94 E 4b CK .K 
o

4 2 18.61 Tempo	 bom.	 Pouco depois de
meio-dia ubá' um aguaceiro
passageiro.

19.05 ESE 5 3 2 19.61 Tempo bom.
19.13 E' 4 .2 2 21.61 Tempo bom.
18.48 NE 5 b.nvt K 2 2 21.61 Tempo bom.
19.25 NE 5 b.nta C .K 6 2 2.2.61 Tempo bom.
18.62 NE 6 b.nta K 4 2 23.61 Tempo bom.
19.83 ESE 5 b.nta K 4 2 24.61 Tempo bom.	 Do nouto soprou

'vento fresco do E.
19.49 S 51 •	 . 10 2 25.61 Tempo variavel. Das 7 ti. p. em

demite até pela manhã cithira.m
posados aguaceiros com fortes
rajadas de vento SE.

19.06 SE 5 4 •2 26.61 Tom po bom.
18.92 SE 5 b.nta 3 O 27.61 Tempo hom. Das 7 h. a. ás 8 h.

4.0 70.0

3.8 71.9
3.9 70.5
3.9 70.5

	

3.7	 71.7

	

4.1	 69.1
3.4 73.8

2.9 77.6

3.6 72.3

	

3.4	 73.1
. cahiram alguns agr.aooi vos .

mim	 o

1 765.76 27.4

2 765.84 27.2
3 763.26 27.4
4 761.97 26.9
5 762.73 27.2
6 763.41 27.3

764.31 27.2

8 763.54 26.2

9 763.19 26.9
10 764.25 26.5

Médias... 763.83 27 .p2 3.67 71.90 19.03

	 s

O observador, Amynthas J. Jorge, capitão-tonente, cupitão do porto.

Ohmervatorio do Mo de Janeiro- Boletim Meteorologioo- Dia 4 de novembro de 1901.

HORAS
Barometro

a 04

Tempera-
tura

oentigrada

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS cito O g.,

2,"3
ed

O a
12

r.)

2
Ci

íe:
0 0

1.4o

o

o
o.
o Direcção

1g,

5) Nuvens
• r4

1	 h.	 na.... 755,1 19.3 15.1 90 1.6 E 1.0 CK. KN
4 h. D2.... 754.5 18 8 14 5 90 0.0 1.0 CK, KN
7 h. oa.... 755.6 20.3 14.4 81 0.0 08 C. CK

10 h.	 n2.... 755.3 21.7 13 6 70 3.4 SE 0.2 CK.
1 h.	 t 	 754,1 21.8 10 7 55 8.3 SE 0.8 CK. K. KN
4 h. t 	 754.0 22.3 10 6 54 7.1 SE 0.6 C. KN
7 h. t 	 755.6 21.4 11	 6 61 3.8 SSE 1.0 KN

10 h. na 	 756.6 21.5 9.0 47 1.8 SSE 0.9 KN

Médios 	 •.755.10 20 76 12.44 68 5 3.3 0.8

Extremos da temperatura: Malimo, 4 h. tardo, 23".2; rninimo, 7 h. manhã, 18'.4.-Ozono: 7 h. da manhã, 3 ; 7 h. da nouto, 6.
. Evaporação em 24 horas, 34/m.4.

Horas do insolação (heliographo) 7 h. 70 ou 7 h. 42 m. O s.
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Sioentri ("I rms,4 ahr!--orot-1!,-.*isa44çr
--O movimante do if:spata da Santa Ca::=;i d,
Mise. cordia, dos Husj.)icius de NOa, Sená,,i•

da Saude, da S. Joao Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora dag
Dor, em Cascadura, foi, no dia 30 de ou-
tubro o seguinte:

E.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 704
consultados, para os gume se aviaram 845
receitas.

— No dia 31:

Existiam 	
	

997	 813 1.810
Entraram 	
	

21	 10	 43
Saldram 	

	
34	 60

Falleceram 	
	

15	 5	 20
Existem 	

	
972	 803 1.775,

.0 movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publieos foi, no mesmo dia, de :-3tH
consultados para os quaes se aviaram 565
receitas.

— No dia 1 do novembro :

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Palleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios puldicos foi, no mesmo dia, de 53/
consultantes, para os quaea se aviaram 642
receitas.

— No dia 3:

Existiam 	
Entraram 	
Sahirarn 	
Falleceram 	
Existem 	  

_	 ,	 	
O movimonto da sala do banco o dos con

aultorios publicus foi, no mesmo dia, de 2'1
consultantes, para os quaos se aviaram 307
receitas.

.• _
N. 11

Erwin Voigt, procurador de Curti 's liar-
vey Limited, fabricantes do explosivos, 3
Grace Cliurch Street, Londres, apresenta-vos,
para ser registrada, a marca supra, que
consta destes dizeres dentro de um modalhão
oval: John MU Sons;—FFF no centre,
dentro de um florão ellyptieo; abaixo—Gon-

um madeiro !lactou) to, com esta legenda:
«In tumultis me videbis». Serve de rotulo aos
recipientes e envoltorius do sou cooteado, a
saber—polvora. II io do Janeiro. 8 de outubro
de1O01.—Ertoin Voiyt. (Estampilha do 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 2 horas p. m.
de 8 de outubro do 1901. — O secretario,
Ce,sar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.053, por despacho da
Junta CommOrcial, om s. ,ssão do hoje. Rio
de Janeiro, 31 de outubro do 1901.—Cesar de
Oliveira. 1)$10') cru estampilhas. Estava o
seno da Junat Conamercial.

--
N. 1.074=1

Voigt, procuralor de liolzapfors
Camposi dons Company Uni tal, do (JttlysidiS,
Noweastbe sob,-e o Tyne.
cantos e negociantes, aprosonta-vos a alarei,
supra para ser registrada. ConsaL da pala-
vra impressa—Danbolina que sorve de ra-
tuh) o applie t-se aos racipiewes e envolto-
rios do sai conteúdo, a : substancias
ebi llli -as empregadas em mii truifaauras, ar-
tes. expede 'ias o ani,i•e. 	 Seu uh.

espocial é impedir a corrus s (o o estr 1.go
das conswucçõos e a....,olhetos do ()irl . ) o aço.
Rio do .1.i,noiro, 8 do ou mimo do 1901.—Ericin

(;0() is.)
Ap..es sei-ataria J1111t1, Cote-

teme mal da ,,pital Federai ;is 2 horas p. na-
te 8 do outubro de 191)1.-0 secretario,
Cosa,- de Oliv:'ira.

Rugis ada, sob ir. 1.054,_pir despacho da
Junta Commorcial, em Nessa° de hoje. Rio chi
Janeira, 31 to onubco de 1901.— Cesar de
Olivvira. 6;6,10 de estampilhas. Estava o sejlo
do Junta Commercial.

--
N. 8.9-28

Ruhlort (C: Faria, estabolecidos com fabrica
porfutnaribs'á rua Sate de Setombro n.67,

nesta Capit cl. a,prosentam a r ,gistro a sua
marca do induswin„ acjoa voltada, e nistan to
de tuna viseira e ehnu de cavalleiro,:ffleimadJ
por tres pluma3, e dlucmlo ;obre dou. ramos
de acacia, comi ilo p . eotrclaçad. s, o sob oitos a
doclar‘ção 31r.!Oca negistrada. Ac, tm lto. em
lima fita fluctuan to, em meio ciente, a d.,-
'Mein 40 da labi . ica Acucia..
Variando do dimensõs e eiras SOr41, 011I-
pregada nos rolados, vasilha me e imprcsia
solwo5 proMictos do perfumaria e sabmie-
terLL de Sell fabrico. Tambom Loprossa ao
centro (143 um pequeno qualrangulo, guar-
nocido por triplicas column is de fantasia,
emtimada por doas arabescos, e toado no ex-
tremo 'inferior o dizer Rio de Janeiro, em
varias Laivos, constituirá una sollo do garan-
tia apposto aos mesmos produtos do seu
estabelecimento. Capital Federal, 5
luar° de 190	 tsobi-e urna
ostampilha ,,e :-t00

Apresentlda as soerei, teia da Junta, Com-
mercial da Capital F,Rhira,l ;is 11 horas da
mnanhà (k 5 do ,auarbro do 1901.-0 sacro-
Ia-mo, l 'esar de Oliveira.

R ..wistrada, sob n. 3.22, por despacho da
Junta Commercial, em sossão de hoje. Pagdu
no 1 0 ewinplar 6'3600 de sallo Nu' estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1901:
—O secretario, Coser de Oliveira. Ao lado
via-se o grande carimbo da Junta Commer-
cia,l, a tinta azul.

ryr—ar.	 S" ff (1
b

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 a 5 de no-
vembro Cio 1901 	

Idem do dia 6:
Em papei 	 151:613f574
Em ouro 	  44 : 317$447

------•

glm igual poriodo de 1900...
RECEBEDORIA DA CAPITAL

'tenda arrecadada de 1 a 5
de novembro de 1901 	

[dom idem no dia 6 	

Em igual periodo do 1900... 	 186:948$242
tzcil BEDORIA DO ESTADO DE MIMAS aliale81

NA CAPITAL FEDERAL

krreca.dação do dia 6 do no-
vembro do 1901 	 	 60:37263

Da 1 a 6	 . 	 	 234:((49$28
- 333 igual miado do anuo

passado 	 	 01:313$249

EDITES E AOS
Intiril%terio da Jusittiça o Ne-

g-ocios Interiores
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por esta directoria Se faz publico, para
conhecimento dos Srs. interessados, que, de
hoje em deante, o serviço do desinfecção
de bagagens que se de-stinarem a portos na-
ei ?Ines começará e ser executado, sob as
ordens do Dr. Jayme Silvado, do accordo
am.a as seguintes instrucçõos

1, a bagagem deve ser apresentada no
trapiche Caravellas, do Lloyd 13raziloiro,
rua 'da Sande n. 14, na vespera da partida
do vapor que a tiver de conduzi-, até as
10 horas da manhã ;

2a, os volumes serão acompanhados por
possua idonea, que assistirá á abortura e ao
fechamento dos mesmos

3, cada volume do bagagem trará °seri-
ptos, cznn a maior clareza, s.1) pena de não
ser recebido, o como do passageiro a quem
pertença e o destino que terá ;

4a, os tripulantes ficarão impedidos, desde.
ii vespera da partida, do baixar á terra,
afim do se fazer a desinfecção completa do

suas roupas. •
P. S.—Estas medidas só terão /oga,r para

navios préviamoute desinfectados por pes-
soal dosta repartição, devendo os interessa-
dos requisitar o expurgo -dos mesmos na-
vi )s a esta directoria, sita á rua Cla,pp n. 17„
com o prazo do 48 horas, polo monos, antes
do momento cli começar o serviço de recebi-
mento das cargas.

Capital Federal, Secretaria da Diroctoria
Geral de Sande Publica, 19 do outubro do
1901.-0 secretario, Dr. Luis Antonio da

Silva Santos.	 .(.

o

	

981	 815	 1.79r3

	

:34	 2: n 	 57

	

11	 23	 34

	

7	 2	 9

	

997	 813	 1.810

	

972
	

801
	

1.773
• 22
	

27
	

49

	

17
	

16
	

3:i

	

4
	

2
	

6

	

073
	

810	 1.783•

	

959	 803 1.772

	

13	 19,	 32

	

14	 8	 22

	

4	 1.	 5

	

965	 812 1.777

o o powder—aLoadon».'No alto está um moda-
lho menor onde se vê urna gaivota sobre

577:164%732

195:951$021

773:115$753
-

771:243$288
FEDERAL

279 3181809
91;794767

---
371:021$576
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Thesouro Federa:

CON 4 1.1V0 DE I a ENTRANCIA PARA EMPREc,03
DE FAzi:xia

De ordem da commissão liscaliza,dora faço
publico que serão chamados hoje, 7 do cor-
rente, á prova. oral do aritInnotic t, os se-
guintes carolidatos:

Lucio José Fornandes de Souza.
sylvie Gentio do Lima.
.1050 Armando Lins de Azevedo.
Oscar do Souza o Silva.
José Pamplona Nimbado.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Mario Bernardos Cardoso.
João de Araujo Romero.
Pedro Torres Leite.
Jose Antonio do Carvalho .Ttinior.
Sala da coininissão fiscalizadora, na Im-

prensa Nacional, 7 de novembro de 1901.—
0 secretario, José, Carlos l'erera de Aze-
vedo.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E rRoFisSõEs
Faço publico, para conhecimento doo inte-

ressados, que, de accordo com o art. 70 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro do 1898, osta re-
partição procederá, a partir do dia 1 do cor-
rente mez, ao recebimento das collecta.s
para a confecção do lançamento do imposto
do industrias e profissões relativo ao exerci-
cio de 1902.

Assim, pois, são os meemos interessados
convidados a apresentar as suas declara-
ções nesta recebedoria e em duplicata, até o
dia 31 de dezembro do corrente armo, na
conformidade do art. 9" dc cit;u10 regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor do
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 1 de ou-
tubro de 1901.— José Rodrigues Pereira da
Cruz, sub-director.

Alra.mle,trn d inlo de ..Toneicc.
EDITAL

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para canhecimonto doi interessados,
quo foram descarregados para esta repw-
tiçã.o os volumes abaixo mencionados. com
signaos do avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

vapor belga Ifevelius, procedente de Nova
Yorl: entrado eia 4 de novembro de 1901.—
Manifosto n. 716.

Trapiche Dia: da Crnz—NMC: 1 tina sem
numero, com falta.

Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor austriaco bulia, procedente de

TriosLo, entrado em 31 do outubro do 1001—
Manifesto n. 713.

Trapiche Dias da Cruz—JC: 9 barricas som
numero, avariadas.

R.C: 7 ditas Idem, idem.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hamburgo, entrado em 18 de outubro de
1901—Manifesto ai. •91.

Trapiche Federal—LF: 1 barrica sem nu-
mero. com falta.

MMC: 2 e tixas idem, re,progadas.
.1.10C: 5 ditas idem, idem.
Vapor inglez Lambard, procedente do ltan-

goon, entrado em 14 tio outubro de 1991—
Manifesto n. 682.

Trapiche Federal— Q: 300 saccos sem nu-
mero, com falta.

Idem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Melo: 190 (1ito3 idem, idem.
idem: 40 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.

Vapor allemão 8. Nieo/as, procedente de
Ilaniburgo,entrado (mi 12 de -timbro do 1901
—Manifesto ti. 693.

Trapiche Federal—CS: 2 caixas sem nu-
mero, quebradas. 	 .

1IS: 1 dita idem, idem.
Trapicito Federal— LANIC : 4 caixas que-

bradas, sem 1111Itlepo.
FIC : 2 ditas idem, idem.
X Rolha : 100 garrafões idem, idem.
Iduni : 90 ditos idem, ideia. •
Ideia : 8 ditos idem, idem.
MFC : 10 CaKa.S • seoi numero, rep,.:;a.a.las

ideia.
ACFC : 1 dita idem. idem.
Indo : 3 ditas idem, idoin.
liMC . 5 barricas som numero, idem.
Vapr inglez Ileeelius, procedente de

Nova Y.n . k entrado em 20 de outubro de
PJul.— Nlanifosto n. 716.

Armazem n. 14— abai? : 1 . caixa mi. 0, re-
pregada.

Idem : 1 dita n. 9, idem.
Ideia : 1 dita n. 14. Idem.
QDC : 1 dita n. 4.353, idem.
SCNI : 1 dita n. G, idem.
X :• 1 dita n. 3.3, idem.
AI,' •: I dita n. 8, idem.

1 dita n. 290, idom.
Idem : 1 dita n. 29.), idem.
CV : 1 dita n. 23, idem.
Idem : 1 dita n. 26, idem.
ideia : 1 dita n. 23, idem. •
Ideia : 1 dita n. 27, idem.
SOA : 1 dita n. 18, idem.
FF : 1 dita n. 3.270, ideia.
GCC : 2 di..asns. 438 e 440, idom.
Ideia : 1 dita n. 444, idem.
JSC : 1 dita n. 10, idem.
At . mazeiti n. 14 --NI —C —C —C: 1 caixa

ri. 510, ropregada.
MAF: 1 dita. n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita u. 10, ideia.
Vapor inglez G'lycle, procedente de Sou-

tharupton entraddo em 30 de outubro de
1901 —Manifi:ksto n. 727—Dospaelio sobre a(ua.

Niii: 2t) caixas sem 'miner.), reprogad,is.
AAS: 1 dita, u. 517, ideia.
Idem: I dita n. 465, idem..
Idoin: 1 dita n. 473, ident.
C —M—U: 1 dita ti. 3.388, ideia.
Idem: 1 dita som numere, idem.
C—A—C: 2 dit 48 os. 3.368-3.589, ideia.
Idem: 2 ditas mis. 3.514-3.341, idem.
idem: 1 dita u. 3.5.;2, ideia..
TB: 1 dita n. 1.912, idem.
Idem: 1 dita n. 1.877, ideia.
Armazoin u. 3—SPG: 1 dita n. 1.424, idem.
4.848: 2 ditas os. 480-487, idem.!
NA lie: 2 ditas ns. 851-8a, ideei.
.1Se: 1 dita n. 26, Wein.
Moreno: 1 dita n. l, idem.
oPe: 2 ditas os. 1.2:;4-1.276, avariadas.
Idem: 2 ditas D3. 9.679-9.542, reprogadas.
Ideia: 2 ditas ris. 9.68, -)-1.2.10, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.231, ideia.
idem: 1 dita n. 23i, idem.
11: 1 dita n. 3.099, ideia.
11C: 1 dita n. 96J, ideia.
J—It —e—e: 1 dita mi. 143, idem.
RFA: 1 dita n. 139, idem.
P-611—L: 1 dita n. 7.557, idem.
VCG: 1 dita ri. 7.557, avariada.
AWC: 1 dita n. 10, ropregaila e avariada..
4AA: 1 fardo il. 353, avariado.
CJ: 1 caixa n. 23, repregada.
CC: 1 dita mi. 74. ideia.
E—M—K—C: 1 dita it. 2.091, avariada.
GC: 1 diLa n. 2.545, ideia.
MOO—Ui I dita n. 16, idem.
MFC: 1 dita ri. 108, idem.

•Pacheco: 1 dita n. 2.939, Hem.
Idem: 1 dita n. 2.991, idem.
Vapor inglez .N"i/e, p; . ocedent y de Soutirim-

pton, en ,;rall .) em :;., de oninbro ,i . 19!)1 —
Manifesto mi. 928.

Armazein de amostras — Anua Maya: 1
caixa sem numero, avariada.

	

n. —	 1 ita n. 1, idem.
Vapor : i.ileinão Rio, procedente do Iram-

b;i rg0, ruI rodo cmii 30 de outubro do 1901
\I:i hiato n.

.11111;:y. iii do ainotras — ti. Warvidil: 1

	

rwtIrl, sem numero, rota.	 ,
Ita lia: :; caixas se:n nuinero, repre-

g: y 1 is.
0. lienttennel : 1 pacote sem numero, ava-

ri Tt il it 'a.n : 1 dito sem numero, repregado .o
avariado.

	itotte: 1 dito	 numero, ideia
idem.

Vapor fran ....ez Coreientes, procedente do
flavre, entrado em 31 de outubro de 1901 —
lanifeAo mi. 730.
Armazent il. 11 — AMO: 1 caixa n. 2, re-

pregada .

J1: : I dita ri. 7.579, idem.
JR.SC: 1 dita n. 289, idem.
HA : 1 dita n. 8, avariada.
A—M--M : 1 dita. n. 101, idem.
D—KFC : 1 dita n. 4c2, repregada.
Pizarro : 1 dita n. 172, idem.
S : 1 dita ti. ti. 155, idem.

: 1 dita n. 4.833, idem.
Idem : 1 dita n. 4.8.;1, idem.
ABC : 1 dita sem numero, avariada.
60—D: 1 dita n. 1.201, idem.
H11 : 3 caixas n. 6, 7 e 8, idem.
SPC : 1 caixa n. 1. reprega.da.
PÃO : 1 dita n. 112, avariada.
De:pachos sobra agua—PMO : 1 dita n. 4,

repregada.
SDPL : 1 dita n. 312, idem.
Idem : 1 dita n. 319, idem.
II: 1 dita n. 2.688, idem.
Vapor Inglez Cl yde, procedente ilt) Sou-

thtinDtl , 11, (filtrado em 11 de outubro ile 1901
—Manifeste n. 727.

DospaAtos sobro agua—.1A.S 2 caixas
ns. 513 e 503, reprogadas.

Idem : 2 ditas ris. 513 o 503, idem.
C — M—C : 2 ditas ns. 3.570 o 3546, idem.
Idem : l caixa o . 3.587. idem.
wite	 1 dita ti.	 avari:tda.

" idem : 1 dita. th 835, repregada.
Armazem da estiva—TB : 1 dita n. 2.021,

idem.
itiem : 1 dita n. 2.022, idem.
ble:it : 1 dita n. 2.023, idem.
Dospa . dios sobre	 : 1 dita Il. 320,

Armazom n. :1—CO : 1 dita n. 70, idem.
('Xe : 1 dita n. 2.339, idem.
Lle: 1 dita n. 2.385, repregada.
TI.C: l dita n. 1, idem.
Vapor allemao 1:in, procedente de Ham-

burgo. rim .raflo em 30 do outubro

	

Manird8to 11. 727. 
	 de 1901—

Arinazeni n. 12—NINIC: 1 caixa n. 7.612,
roprega.da.

W1C: 1 dita n. 3.818, idem.
.1C1t: 1 dita n. 88, ideia.

: 1 dita n. 3, idem.
Pp: 1 dita it. 2.351, idem.
MC: 1 dita ti. 2. -11, idem.
C PC: 1 dita n. 62.714, idem.

1 dita n. 299. idem.
010: I dita n. 10.787, idem.
AVO: 1 dita n. 5.341, avariada.
troa	 li ti. 1;—.1lie: 1 caixa n.	 1.0.;8,

I C: I dit:t ri. 393'009. idem.
1.1ent: 1 diia n. 37:; • ion,	 idoM.
.11111t7Atil n. 12—ti MC: n. 7 018, idem.
Vapor belga ífo oh ci — proce . tento do

Nto a Yuri:, entrado em 4 de novembrd do
1—inatul'esto n. 710.

:irmazoin n. 14—Arp S. Comp.:3
ns. 0, 12 e 14, repregadas.

Alt.C: 1 dita n. I, idem.
10147: I dita ri. 35. variada.

I di .-) n.	 repreada.
•;,•:1,.:4: I dita.	 miou, idem.
NiR.N1: 1 dita mcmii. ii mil.
X: 1 dita n. 32, idem.

c.

caixas;



12:0284	 Quinta-feira 7	 ,JErln ICIALL,	 Novembro — 1001

Idem: 1 dita n. 39, idem.
Vapor logioz ealderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 25 do outubro de 1001—
:Manifesto ri. 711.

Arrnazom n. 9—AJP: 1 caixa som numero,
repregada e avariada,.

Vapor franP(‘z prooedente do,
Marselha, entrado,em 4 de novembro de ¶1)01
—Manifo,to n. 740.

Armazem da bagagem—Dr. Luiz Reixarch:
1 inala som numero, rewegada.

sem marea :2 litas idem, idem.
Idem : 1 caixa idem. idem.
Idem : 1 inala idem, idom.
Vapor aueloão Wittemberg, procedent.,

de Hamburgo, ~not) em À novembro de
1901—Manifesto a.

ArMaZOIT1 da bagagem — Som marca : 1
mala sem numero, reprogada.

Vapor francez Chili, procedente do Havro.
en toldo em 4 de novembro de 1901—Maui-
festo n. 738.

Arma,zem da bagazom—Antonio M. An-
drade : 1 mala soai numero, roprega,da.

Dr. P . Z. Simocd : 1 caixa idem, idem.
Som marca : 1 mala ideni, avariada.
SJi 1 caixa n. 2. repregada.
VaTior francez procodente do

Havr e, entrado em 31 de outubro do lo01—
—Motnifosto n. 730.

rmazein n. 11—GP : 1 caixa n. 6.043,
avariada.

MC: 1 dita n. 120, idem.
CB : 2 ditas ris. 1 . 14 o 145, idem.
AMC—CC : 2 ditas ris. 1.399 e 1.400, idem.
GS : 1 barrica ri. 221, ideias
D : 1 caixa n. 928, idem.
Idem : 1 dita n. 937, idem.
AL—S : 1 dita n. 972, idem.
MC : 1 dita u. 930, idem.
Alfandeo .a olo Rio do Janeiro, 6 ilo

vembi :o	 1901.—Polo inspoceir, .11. F. Dar-
yos, servindo do adjunto.

TEmeola 'Naval

INSERI ;'ç..io	 OS EXAMES Dl: Amirt
RICELA N OS Oül:S CURSOS ox EscoLs,

NAVAL

De ordem do Sr. vice-almirante director
e ono cumprimento do disposto no art. 10 do
reg olamento annexo ao decreto n. :1.0:-)2,
2 maio de 1000, abra-se nesta data para
°Acercar-se no dia :; i do dezembro proximo
"vindouro, ás 2 horas da tardo, á ins.eripção
para /s exames supraciwtdos ; ficando ellt,ea-
(ilido que a habilitaçao dos candidatas só dará
;direito á matricula no caso do não se ac:har
.excedido o numero do. alumnos aspirativs
fixado no ;:; ?.° do art. 1 ia Lii n. 7d5, de 10
.de outubro de 1901.

Os requerimentos, a. ,signadoi pelos paes,
tutores ou correspindonti :s dos candidatos o
dirigidos ao director da escola, deverão ser
instruidos com documentos quo provom

1^. oito é brazileiro O el,ndidato

que foi vaccinado
3", fino a sua idade, está comproll.:ndid;t

entre 15 e 19 annos
que, alhn de não ter defeitos physicos,

dispõe li mulo e robustez 0eee.Si iias Ir! ia ;t
vila do mar; •

5°, que, finalmente, tofn exame de iii. tini-
reza ou está approvado na Eseela
ColJueio Milifar, Gyturrt;i0 Nacional (:.0
tabelei -01nel) tos equiparados, nas Seguint,s
materias

Para, o curso de marinha, : l'o,•toonoz,
franca, inglez, g'ootfeaphia, histt teia., v:po-
cialluenw do I;razil. ;LritIonot n c compleia,
algebra, g;m.micAtria e trig;eminotria
linea o desenho linear •..roometrico elementar:.

Para o curou 0;: machi tias: Portuguoz, ne-
ções geographia physia. historia' do Red.-
ziz, pratica das operações fundamen toes

sol	 muneros inteiros fracções ordina,rios
oUnioos. system, r t rico, morpitologia

0oo:totri.3,1 e f.otticezi leitura e	 1; 111
la o ilo •

Os exame: do algO 1, geometria, trigono-
motria rectilinea ,lesenho linear geoine-
ir1o) elemon rir pau t adinis ,a0 no onrso do
marinha devorai) ser prestados nesta isola,
do aocordo com prograiiiinas elk ,, ciaes 01,-
2:AniZad oj 1a . 1a	 ou nas Esoolas
Milhar e Polyt, ,, ,chili, •a ou III) ColleA0 Mi-

preseripçÃo st') exi . Opt,uaJlos os Can-

tos ( 1 1-10 ( ',xln Uivem cortida , 1 de exames de
niaditroza.

os signatarios n Ins roquerimontos deverTto
declarar que acceitam as rospunsabilida,-
des de que trata o art. 224, abaixo trans-
cripto:

« Art. 224. Oo paos, mãos vinva,s,,tuteres
ou coroospondentes dos alumnos são obro
gados indemnizar o Estado dos projnizos
e damnos cansados á Fazenda Nacional pelos
aluirmos, assim corno a completar trimea-
salinente as peças do fardamento o demais
objectos marcados no enxoval que so estra-
garem ou extroviarom.

Secretaria da Escola Naval, 4 de novembro
do 1901.— Luciflio Avguslo Pereira do Lago,
secretario.	 (.

Intendencia Geral da Guerra

O conselho de compras desta intendencia
reeelunt pmposça; ao dia 12 do correcto,
alé nioio-dizo para o fornecimento dos se-
guintes artigos:

l'ar.t tarda _tento:
t; O metros de ilanella, azul ultramar ro-

guiar:
9.0110 metros de algodão branco para

imolo
22.0J0 nwtros de algodão encorpado para

n •erou'a.;
35.t o botriCi do metal moreno, conno-

xos. de 2,1x8;
32.040 ootões do metal amarello, conno-

xos. do 1 IX.8.
Para forro de barracas:
630 metros de baeta azul forroteo
Para leu ç. 	 e fronli:Is de liospitaos e en-

fermarias:
14.3;10 metros de algodão branco encor-

pado e eulbtado;
11.70i) metros de cadarço branco de linho

de U,02.
eltanta -sa coneurnmcia para o fornoci-

monto I lo poinwirodossos artigos por não ter
elle sido couraciado ema se.sszão do conselho
de 10 du mez lindo, e pi ri. o dos domais por
nao ter sido sua acceitação em sessão do
IlleS1110 COOSOiiI0 do 51> dito mez approvada
peio Sr. marechal Ministro da Guerra.

Poovino-se aos intoressados que mio Serão
tomada--; ool e.J11 	 U) s propostas (pio
pedirom PC 7) para a entrega dos artigm
(pio se referi me 1,

Prinwira sof ...ao da Intlindencia Geral da
Guerra, 4 1 o)vfflubro dri 1901.—Toriento-
coronel fojo ,tolonO, le CarvWho, (Oficie da

II,aboratorão	 Pirar-
maceutieo

C:0NC( nUENCIA

Id,asi!ióg

conforinidado e .111 :I; 1	 ila t)i-
ree8;to Geral de Sande do Exercit,o, l'aco
blir0 gim	 ownoras dose
labooatovio e r.oinira em sos.são publioa,
no dia 23 do dezembro proximu, do 11
da manhã, na sala >h directoria, para o re-

cobimonto e exame das propostas para o
fornecimento. no animo de 1902, das drogas,
medicamentos, apposutos e utensilios de ori-
gem estrangeira, necessarios ao supprimento
do mesmo estabelecimento, constantes da re-
lação impressa que será, entregue as pessoas
qius dosojarom propor, modiante as seguintes
condioõos

As propostas serão impressas, servindo
Para esse fim as rolações fornecidas, de-
vendo os preoos ser escriptos com tinta
pita de modo claro, Sein raniraS nom
eme11das.

Soldo em duplicatas senado, em todas as
folhas a primeira via, e. rubeicadas as do
cada uma e assignadas ambas na ultima
',olha, na qual o proponente declarará quo
se propõe fornecer todos ou parte dos ar-
tigos mencionados, nas condições exigidas.

Serão apresentadas em capa fechada á
commissão quando em sessã,o, o com ollas o
Prol> onon te apre,son borá documentos que pro-
vem ser nogocianto matriculado e estabe-
lecido nesta ciciado, o no caso do firma so-
cial o sou contracto ; 1min assim haver
pago em dia os impostos do sua industria o
ter feito o deposito 110 cofre da Direcção
Geral do Contabilidado da Guerra da quan-
tia de $:000$ como garantia para assigna-
tura do contracto, deposito esto que será
substituído polo de 3 o „ sobro o valor dos
objectos contractados volito garantia do
cumprimento do contracto.

Os proponentes torão a liberdade de pro-
por todos ou parte dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quanti-
dades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo ; o preço do cada artigo incluirá
tolas as dospezas, inc1uive ii0 VaSilhalOO o
aconiliiionamn; imito (e.oballage), referindo-se
sempro a quantidade da relação.

O fornocimento terá togar por importação
directa do estrangeiro, com destino ao La-
boratorio e eu ima gine por completo na Al-
fandega, desta Capital, onde serão despa-
chados livres flo direitos.

As facotras originaes e os conhecimentos
de embarque serão entregues na Direcção
Geral do Soado íto Exercito.

Não sorão tomadas em consideração as
propostas que não preencherem as condições
para osta coneurrencia.

Além das iniormações annexas a relação
impressa, no Laboratorio serão Ministrados
outros esclarocimentos que furam necessa,-
rios.

Conunissão do compras do Laboraforio
Chimico Pharmacoutico Militar. 7 do no-
vembro de 1901 .—ío.i .trétan,:o iI t;eredo
Via~, escripturario, servindo do sacie-
tino •	 (•

il,n'strada de Ferro Central do
razil

CON(TIMENCIA PARA FORNECIMENTÚS DI-
vEnSos

De ordem da Diroctoritt, faço publico que,
mis 12 horas ilos dias abaixo indicados, na
Intondencia desta 1:lstrada. surdo r,:cebidas
propostas para fornochnonto do matoriaes
o objoctos para o consumo no 1' somostro
do anuo do 190/, a. sabtir:

Dia 111 tio corront.e:
Impr :ssos, livros o talim-is;

iibpcios do escriptorio	 expodiente:
Ida 19:
Matoriaes divrsos
Dia 20:
Ut,;n1si1it's objnelos diverSoS;
Dia. 21:
Forro o outros motaos, forramentas, for-

a artigos somolhantos
lila 22:
Matoriaw:	 construcção ti 0o0.ro ,4 some.

lhantes ;



Soberanos 	
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	

20$950

'è$318

CURSO , oFricIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

AIKAieee de 3 O/0 (inscripções),
nora 	

Ditas geraes de 5 0/0 , do 1:090$000
Ditas do Emprostimo do 1895,

port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897, port 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	

654000
794,000

784$000
790$000
915$000
920$000

135$000

...	 11 13/16
$807
$996

IN••••

Sobre Londres
• Pariz 	
▪ Hamburgo.--
▪ Palia 	
a Portugal 	
• Nova York

11 49/64
$810

1$000
$752

340
4$201
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Dia 23:
Tintas, drogas o artigos somelhantos
Dia 25:
Limas inglozas, parafuSos,pontas do Pariz

O outros;
Os impressos para as respectivas pro-

postas acham-so á disposição dos condir-
rentes na mesma Intondoncia, o bom assim
as condiçõos para o recebimento das pro-
postas e as bases para o contracto.

Os concurrontos dovorão apresentar-se
naquela repartição nos dias o hora acima
indicados, com as propostas fechadas, do-
vidamente soliolas, datadas, assignadas,
com indicação do suas rosidoncia,s o deverão
exhibir no acto da entrega, em separado,
o recibo da caução do 300$, realizada até
a vospora desses dias na Thesourasia desta
Estrada, para garantir a aasigna,tura do
contracto, bem como o conhecimento do
imposto de industria o profissão.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, em 6 do novembro do 1901.— O
Secrotario, Manoel Fernandes Figueira.	 (.

EDITAL

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA CIVIL E CRIMINAL

De eitaçao com o prazo de 30 dias, feita aos
herdeiros, leyatarios e demais interessados
do finado EduaNto Carlos Ferreira da
Silva, etc.

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Ca-
mitra Civil do Tribunal Civil o Criminal desta
Capital Federal da, Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que O presente edital do ci-
tação com o prazo de trinta dias virem que,
por esto meu juizo o eartorio do escrivão
que este subscreve, foi distribuida a petição
do teor sogu i n to: Exm. Sr. presidente da
Camarim Civil do Tribunal Civil e Criminal.
Dizern o lir. IlarnaiKi Francisco Vaz do Car-
valliaos.e sua mulher D.Josophina Ferreira do
do Carvallia,ea, genro o filha do finado visconde
do Em bilra e sua primeira mulher, a primeira
viscondessa, do Embaia (I). Gabriella do Car-
valhaes Fe oasira), cunhado e irmã legitima
do DP. Eduardo Carlos Ferreira da Silva,
fallecido nesta Capital aos 15 do janeiro do
anno corrente, solteiro, sem herdeiros na-
cessados e em estado do interdicção, por
solfror do enfermidade mental, que, na au-
sencia de seu curador, que é o primeiro sup-
plicanto, tendo sido apresentado completa-
mente violado e estando, portanto, a se cum-
prir illegalmento, perante o juizo da setima
pretoria desta Capital, um tostamento cer-
rado, com que se diz. haver fallecido o dito
Dr. Eduardo Carloa Ferreira da Silva, C em
que figuram como legatarios o Dr. Berilos-
(tino Ferreira da Silva, nomeado tambeni
primeiro testamenteiro, D. Irene Ferreira
da, Silva. Adalberto Ferreira da Silva, D. Ga,-
briella de S. Quoiroz e Claudina do tal, ox-
ama ile leite do finado interdicto, além dos
afilhados, quer de baptismo como de casa-
mento daquello interdicto, querem os sup-
plicantes propor a competente acção ordi-
nitriu para nullidado do mesmo testamento,
não só pela falta do integridade mental do
finado para fazei-o, como por outros vicios,
que, como aquelle, o tornam nullo do pleno
direito. Em termos ta.es, protestando melhor'
deduzir a sua intenção nos competentes
artigos, requerem os supplicantes a V. Ex.
a designação de juiz desta Camara, que,
tomando conhecimento da presente, mando
distribuil-a e citar ao referido Dr. Bernar-
dino Ferreira da Silva, tambem testamen-
teiro o inventariante nomeado polo Doutor
setimo pratos, por si o naquollas qualidades,
e a todos os mais legatarios ou intoressados,

sondo ao primeiro possoalNento e aos
demais logatarios o interessados por dditaes,
visto serem desconhecidos e incertos (Regu-
lamentos se.,ecentos, e trinta sete, do mil oito-
centos e cincoenta, artigo cincoenta o tres,
paragraphos segundo o quinto, para virem
todos á primeira audiencia„ sob as penas do
revelia e lançamento, fallar aos termos de
uma acção ordinaria para o sobredito fim o
todos os atreitos legaos. Assim, desde logo,
ficando os supplicados citados para todos os
demais termos e actos judiciaes até final
sentença, intimando-se igualmente, para os
fins do direito, os illustres Drs. Curador de
Residuos, do Orphãos e Procurador Seccional
da Republica, na forma da lei ; e, proceden-
do-se ás devidas justificações.—Podem dtlfo-
rimento o avaliam, tão sómente para os
offeitos legaes, em trezentos contos do rais
presente acção. P. P.. N. N., especialmente
polos depoimentos dos supplicados o todo o
genero de pro sita admittidas em direito. (Com
quatro documentos.) Rio de Janeiro, 25 de
outubro de 190!. Os advogados, Luiz- de To-
ledo Piza e Almeida.—Bento Emalo Machado
Portella. Estava devidamente sellada„ na
fórraa, da lei. Em cuja petição foram profe-
ridos os despachos seguin tes : Ao Juiz Dr. Sá,
Pereira. Rio, 25 do outu'iro de 1901. Segura-
do. Despacho: D. A. cite-se. Rio, 25 de ou-
tubro do 1901. Sci Pereira. Polo que foi diá-
tribuida, como se vii da nota seguinte : Dis-
tribuição : D. a P. Bastos, em 25 de outubro
do 1001. O distribuidor, J. Conceiçao. E,
sendo produzida a justificação, subiram os
autos á minha conclusão o monos proferi a
sentença do teor seguinte : Sentença,. Julgo
por sentença a justificação produzida, para
que produza os dl:eitos logans, expolindo-se
oditaes pelo prazo do trinta dias. Rio, 31 do
outubro de 1,001.—Virgilio de 34 Pereira.
Nada mais se continha, nem declarava em a
dita o mencionada sentença, que acima, fica
bem o fielmente transcripta. Em,virtudo do
que se passou o presente, pelo qual ficam ci-
tados todos os herdeiros, logatarlos e mis
intorossados no espolie do finado Dr. Eduardo
Carlos Ferreira da Silva, para, no prazo de
30 dias, que lho serão assignados em audien-
cia, virem a esto Juizo ver-se-lhos propor a
.presente acção ordinaria e seguir todos os
demais termos ató final sentença o sua exe-
cução, sob as penas da lei. Sondo que as au-
dioncia,s deste Juizo toem lugar ás segundas
e quintas-feiras do cada semana,' ás 11 horas
da manhã, zt rua dos Invalidos n. 108, onde
funcciona a Camara Civil do'Tribunal Civil
e Criminal. Ea para que chegue ao conheci-
mento do todos os interessados e não alie-
guem ignorando, mandei passar o presente
e mais dons do igual teor, que serão publica-
dos pela imprensa o atfixados pelo porteiro
dos iludi torios no logar do costume o que, de
assim o haver cumprido, lavrará a respecti-
va certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados-Unidos do Brazil, aos 31 de outu-
bro do 1001. Eu, Vicente do Paula Bastos,
escrivão, o subscrevi.— Virgilio de Sá Pe-
reira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corro-
topem cie Fundos Publicosz da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA.

90 div	 A' vista

Bancos

Banco da Republica do Bra,zil... 	 34000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 84000

Companhias
•

Comp. Melhoramentos no Brazil
Dita Progresso Industrial 	

Debentures

Dobs. Jardim Botanico, 8 0/0 	 	 187$000
Capital Federal, 6 do novembro 4o 1901.—

J. Claudio da Silva, syndico.

Edital

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da. Camara Syndical,
que, por decreto do 22 do corrente, foi
exonerado a seu pedido, do cargo do cor-
retor de fundos publieos desta Capital o Sr.
Antonio José do Castro Saldanha e pelo pre-
sente são chamados quaesquor interessados
em transacções em que houvesse intervindo
o referido corretor, a virem liquidai-as no
prazo da seis mozos, conformo preceitúa o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 do março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da camara, o subscrevi.

Secretaria da, Camara Syndieal da Capital
Federal, 24 de outubro do 1901.--Josd Clau-
dio da Silva, syndico.	 (.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado por alvará do juizo, ven-
derá em bolsa, em dia, do moz de novembro
proximo, os seguintes titulos

50 acçiies do Banco Commercia.1, 50 ditas
com 40 ‘,./. do Banco do Cominarei°, 300 ditas
do Banco da Republica, 2.000 ditas da Com-
panhia Oeste do Minas, com 37 1/2 •/.,
55 ditas da Companhia do Seguros Commer-.
ciai dos Varegistas.

Secretaria da Camara Syndical, em 29 do
outubro do 1901.—J. Claudio da Silva, syn-:
dico.	 (•

Junta dos Corretores do'Mor-
cadorias o do Navios

COTAÇÕES DO DIA. 5 DE NOVEMBRO DE 1901
Algodão em rama, 1 0 sorte, do sertão da

Pernambuco, 8$700 por 10 kilos.
Dito idem idem, idem do Assd, 8$700

idem.
Dito idem idem, idem do Mossord, 8$400

idem.
Dito idem idem, idem da Parahyba, 8$000

a 8$200 idem.
Arroz marca Bullock t10 Rangoon, 17$300

por saem

8$000
150$000
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Bacalháo marca, .1 \VB - C - 2 de Gaspe
41$500 por tip.

Café typo n. 6, 5$515 a 5583 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 5$072 a 5$242 idem.
Dito idem n. 8, 4e!,;970 idem.
Dito idem n. 9, 4$698 a 4,766 idem.
Farello do Moinho Inglez, 3200 por sacou

de 40 kilos.
Farellinko idem, 3$900 idem.
Sebo do Rio Grande, ,V00 por kilo.
Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1901.-

Jogo Baptista Deldu que, presidente.

SOCIEDADES ANON Ir MAS

London and Ftrazilian Hank,
ILimited

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 600.000

BALANÇO EM 31 DE OiTTunRo DE 1901

Activo

Lettras descontadas 	
Capital a realizar 	

	
6.666:6668670

283:8898300
Lettras a receber 	  5.596:763000
Caixa matriz e filia,es, saldos

de contas 	  10.265:5428290
Emprestimos, contas cor-

 4.132:8798150rentes o outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores 3.537:3998R50
Diversas contas 	

	
1.321:5568620

Caixa: em moeda corrento 17.887:6518810

49.692:2488690

Passivo
Capital 	 13.333:3338330

Depositos :
Em conta

corrente
semjuros 17.888:530$910

Em conta
corrente
com ju-
ros ecom
prévio
aviso 	 1.015:883$960

A prazo
fixo 	 	 1.559:30010 20.463:7198680

---
Caixa matriz e filiaes 	

	
5.167:5618140

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores 3.537:2998850

Diversas contas 	
	

7.106:5408110
Lettras a pagar 	

	
83:7948580

--------------
49.692:2488690

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 do novembro
do 1901.-Pelo London and Brazilian Bank,
limited. assignado, J. Broad, manager.-A.
G. C. Blahe, accountant.

London and *tiver Plate
Hank, ILimited
ESTABELECIDO EM 1862

Capital 	 	 1.500.000
Capital realizado	 900.000
Fundo de reserva	 1.000.000

Balancete da caixa filial nesta praça em 31
de outubro de 1901

Activo
Lettras descontadas 	 398:707::3460
Lettras a receber 	 	 6.771:07670
Empresthnos, contas cau-

cionadas, etc 	 	 2.465:395$100

Caixa matrii,, filittes' .	•,
aPncias

Diversas contas..	 2.866:351000
Penlioresale cmprestimos,

do contas caucionadas,
etc 	 	 6.213:35t970

Valores depositados 	 ..	 $0.371:101$140
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	 	 11.512:47,020

70.728:053$180

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e
com aviso 	

Contas correntes com e sem
juros

Di versas contas 	
Tirados em caução e depo-

sito 	
Lottras a pagar 	
Caixa matriz, tiliaes

agencias 	

70.728:0538180

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5de novembro
de 1901.-Pelo London and River Pla,te Bank,
Limited, Af. P. Clarksort aetg. manager.-
A. Godfery, actg. accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.431 - ..11entorial descriptivo acompa-

nhado de um pedido de privilegio durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Drazil, para uma nutchina de fazer
café, denominada (Cateteira Brazil» in-
v,.;nçao de Jo(To da Cruz Salvado Junior,
portuguez domiciliado nesta Capital Fe-
deral.

O emprego de todos os meios até bojo
conhecidos, postos em pratica com o fim
do conseguir obter café filtrado bern
quente, ibrte e que tenha conservado todos
os principies aromaticos, não tem sido de
resultaste satisfactorio.

Minha invenção resolvo o problema por
meio de uma combinação . de duas va-
zilhas de folha de Flandres, 1 dão, coltre
ou outra qualquer materia apropriada,
com um sacro de algodão ou outra qual-
quer fibra testi', cujo invento passo a de-
screvei?.

No desenho a.nnexo, a fig. 1 representa
uma vazilha do bico e aza, que sorve de re-
coptaculo ao café filtrado.

Fig. 2. E' uma outra va,zillia do feitio
identico, com aza, porém som bico.

Fig. 3. E' um sacro que servo do coador
ou filtro p.Lra curó em pó.

Fig. 4. E' uni annel estampado que
adapta com justeza á parte superior da va-
zilha lig. 1.

Fig. 5. Finalmente uma tampa que sorvo
para cobrir a vazillia fig. 1.

Para se fazer o café deita-se agua fria
o café em pó na proporção de ires partes
do agua para uma de café, na vazilha
fig. 2; tendo o cuidado do contondo não ex-
ceder a duas terças partes da respectiva ca-
pacidade ; colloca-se o sacco no interior da
va,zillia fig. I, ficando o armei, ao qual se
acha preso o mesmo sacco, ajustado na
abertura superior.

Em seguida, encaixam-se as duas va-
zilhas fig.. 1 e 2 de modo a ficarem bem
ajustadas o com as azas na mesma di-
reeçà o

Assim ligadas, como mostram as figs. 1 e 2
levam-se ao fogo e logo que se verifique

oballição retiram-se, , sqgurando-as pelas
azas e de Inn só jacto vir.à/n-se sobre si.

Por moio desta operação o caP ficou fil-
trado, restando apenas separar a vazilba,
fig. 2 A da fig. 1 A e collocar nesta o tampo,
para ser servido o seu conteúdo, que se ve-
rifica ser um café limpido, quente e de um
sabor delicioso.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Urna vazilha do folha do Flandres,
latão, cobre ou outro qualquer material
apropriado, cota izit o bico direito ou
curvo, cuja abortinn se ai apta a outra.
vazillia som bico inas tarnimin com ia, con-
forme mostram as figs. 1 e 2.

2. 0 A ronco !Á:O() do um sacco de algodão
ou outra qualquer fibra textil apropriada,
entre uma o outra, vazillia, acima refe-
rida, preso a um armei estampado e do
me uno metal das Vazi lhas, conl nnone mos-
tram as ligs. 3 04.

3." A combinação de todas as poças con-
stantes da planta annexa as figs. 1 a 5
por meio das gimes se obtém o café fil-
trado.

Capital Federal, 18 de outubro do 1901. -
João da Cruz Salvado Junior.

N. 3.423-Relatorio do privilegio de invençao
que ydem José Teixeira de Carvalho Ju-
nior e Thomaz Costa, aquelle portuguez e
este brazileiro, ambos domiciliados nesta
Capital, para uso e goso de um novo meio
de fabricar tinta de qualquer côr, em pó,
para ser preparada com deo de linhaça,
verniz, collo, ou agua, e usada nas pin-
turas de madeiras, paredes, pan nos, ferro,
zinco, folha, ele., de que juntam respectiva
amostra (de cér azul) em duplicata

O fim desta invenção O proporcionar ao
consumo um producto que com vantagem
em preço para o L consumidor substitue per-
feitamente o similar importado do estran-
geiro. As materias primas empregadas no
fabrico kaolim, 88 -0 ; sulfato de soda,
10 0/a, e anillina da cór que se desejar a
tinta, 2

Todas estas materias são ligadas a frio
p )1. meio de agua, tanta quanta seja sutil-
ciente para produzir uma pasta homogenea,
cmi j;.1 Missa O p.ut sua vez sa,ea a banho_
maria atc,. pulverizarlso compleando o ti is-
seccamento na estufa sob a temperatura a.
110”e , depois do que tandsa-se o respectivo
pó para ser empacotado e entrega° ao con-
sumo.

Sendo esto um producto que está portanto
nas condições de competir com o do proce-
doncia estrangeira, pela sua incontestavel
superior qualidade, virá eito prestar o sou
concurso ao desenvolvimento da industria
nacional.

O resultado da applicação deste predileto
obtem-se mediante os processos já bastante
conhecidos pelos prófissionae .4, processos
estes nue vi nua conca-me mm no cssidado da
eSpeCie da tinta que se deseja, quo pódo Ser

ole0 do linhaça, verniz, cotia ou agua.
Ein resumo: reivindicamos como pontos e

caracteres constitutivos da invenção:
1," fabricar tinta de qualquer eór, cm pé,

com ns materi:s supra mimcionadas, para
sor preparada mi vontade do artista, com oleo
do linhaça, verniz. colhi ou agua, o usada
nas pinturas de madeiras, paredes, pannos,
ferro, zinco, folha, et c.

2," fornecer ao consumo esse producto
que, com vantagem ein preço para o consu-
midor, substitue perreitaniente o producto
estrangeiro até hoje importado mi grande
escala.

F. ,deral, 17 do outubro de 1901.-
,Te)

Rio de Janeiro - imprensa Nacional - 1901

1.500:000$ , 000

10.301:9o7,50
7 . -.)6.1:9t)2;$130

36.58-1:959$110
370:0~90

9.313:127$280


